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Projetos de biocombustíveis 
no Norte do Estado avançam
Fabricação de biodiesel e etanol agrega valor à produção agrícola e impulsiona a região 

FUTEBOL
CADERNO GERAÇÃOE

SERVIÇOS  p. 8

Maior Copa da 
história começa 
hoje no México; 
EUA e Canadá vão 
estrear amanhã
Com 48 seleções e três paí-
ses-sede (México, Estados 
Unidos e Canadá), a Copa do 
Mundo de Futebol 2026 co-
meça hoje, às 16h, no Estádio 
Asteca, com a partida entre 
México e África do Sul. Brasil 
estreia no sábado. p. 20 e 21

Usina da Camera, em Ijuí, na Região Noroeste Colonial do RS, recebeu investimentos para ampliar produção de combustível a partir de soja e canola

TÂNIA MEINERZ/JC

Mundial marca ambientes como o aeroporto da Cidade do México

YURI CORTEZ/AFP/JC

Tecnopuc amplia 
força com mais 
de 300 empresas 
e fomenta a 
inovação no RS

Dia dos 
Namorados 
anima bares e 
restaurantes

Indústria 
metalmecânica 
e manufatura 
ligada ao agro 
ganham espaço

Caderno especial Mapa Econômico do RS

Macrorregião 
Norte do RS se 
consolida como 
2º PIB do Estado 
nos anos 2020
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Caderno Especial do Jornal do Comércio
Porto Alegre, quinta-feira, 11 de junho de 2026

TÂNIA MEINERZ/JC

Industrialização de grãos 
impulsiona economia da 

Região Norte do RS
Produção de biodiesel e etanol avança em diversos municípios 

da área setentrional do Estado, agregando valor à produção 
agrícola; infraestrutura ainda é desafio para o desenvolvimento

Caderno Especial

Dólar
Comercial .........................................5,1716/5,1726
Banco Central ..................................5,1757/5,1763
Turismo ............................................5,2700/5,3600

Euro
Comercial .........................................5,9690/5,9700
Banco Central ..................................5,9774/5,9791
Turismo ............................................6,1200/6,2150

No mês No ano Em 12 meses

 -2,97% +4,65% +23,59%

B3
Volume: R$ 26,187 bi 

A escalada das hostilidades 

entre EUA e Irã voltou a 

penalizar ativos de risco 

globais, empurrando o 

Ibovespa para uma queda 

nesta quarta-feira. No encer-

ramento, o índice marcava 

168.619 pontos.

-0,70%

Indicadores
10 de junho de 2026
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O que a retração na 
previdência privada 
revela sobre o Brasil 

No primeiro quadrimestre de 
2026, a captação bruta nos pla-
nos de previdência privada re-
cuou 8,3% em relação ao mesmo 
período do ano passado, soman-
do R$ 54,1 bilhões, segundo dados 
da Federação Nacional de Previ-
dência Privada e Vida (Fenapre-
vi). Por trás desse resultado, duas 
ordens de fatores: mudanças tri-
butárias que afastaram investido-
res de maior renda e um ambien-
te econômico — marcado por juros 
elevados, endividamento e incer-
tezas — que dificulta a formação 
de reservas para a aposentadoria 
para uma parcela significativa 
da população.

No Brasil, há 
13,6 milhões de pla-
nos de previdên-
cia privada aber-
ta, dos quais 8,6 
milhões são do 
tipo Vida Gerador 
de Benefício Livre 
(VGBL), 3,2 milhões 
em Plano Gerador 
de Benefício Livre 
(PGBL) e os demais 
nos modelos tradi-
cionais, somados aos planos de 
acumulação e aos do formato 
Fundo de Aposentadoria Progra-
mada Individual (FAPI).

A Fenaprevi divulgou tam-
bém os números de resgates, que 
caíram 8,5% de janeiro a abril, 
somando R$ 47,4 bilhões. Assim, 
a captação líquida (aportes me-
nos retiradas) ficou em R$ 6,7 bi-
lhões, valor 7,8% menor na mes-
ma base de comparação com o 
ano passado.

Na análise da entidade, as 
novas regras de tributação em 

vigor desde o ano passado para 
planos VGBL têm afastado inves-
tidores de maior renda. A incidên-
cia de IOF para aplicações acima 
de R$ 600 mil anuais estaria le-
vando a aportes menores em bus-
ca de isenção e também à realiza-
ção de menos saques.

Além disso, o endividamento 
das famílias e a taxa de juros alta 
impedem muitos brasileiros de 
separarem uma parte da renda 
para algo além dos gastos diários. 
Manter uma reserva financeira re-
gular, seja para objetivos de curto 
prazo, seja para a aposentadoria, 
enfrenta uma realidade em que 

pagar as contas e 
equilibrar o orça-
mento do mês é 
prioridade para mi-
lhões de famílias, 
que assim deixam 
de contratar planos 
de previdência.

Mais do que 
um indicador do 
mercado financei-
ro, a redução dos 
aportes em pre-
vidência privada 

sinaliza um desafio econômico 
e social de longo prazo. Em um 
País que envelhece rapidamente 
– segundo o IBGE, os brasileiros 
com 60 anos ou mais deverão re-
presentar cerca de 30% da popu-
lação em 2050 – ampliar a capa-
cidade de poupança das famílias 
e a rotina de planejamento finan-
ceiro é primordial para garantir 
segurança e qualidade de vida 
na aposentadoria. O tempo para 
construir essa cultura diminui à 
medida que a pressão sobre o sis-
tema previdenciário aumenta.

Na vida existem dias em que a jornada se torna muito pesada. Então, a tendência natural do ser 
humano é enxergar tudo de modo menos positivo. Nesses momentos, lembremo-nos de Jesus. Quando 
estava na cruz, havia motivos para amaldiçoar os que zombavam dele; tinha o poder para fazer o que 
quisesse. No entanto, adotou uma atitude que provoca uma profunda reflexão: perdoou a todos os que 
o fizeram sofrer. Isso mesmo! Perdoou a todos.

Meditação
Na vida, se algo não estiver bem, não perca tempo! Pratique sempre o perdão!

Confirmação
“Jesus dizia: ‘Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!’” (Lc 23,24).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Pagar as contas 

e equilibrar 

o orçamento 

do mês é a 

prioridade para 

milhões de 

famílias 

“Não podemos aceitar que se 
aprove apenas a atualização do 
MEI, sob o argumento de que o 
restante ficaria para depois. Uma 
empresa de pequeno porte com 
faturamento mensal de R$ 50 mil 
está pagando cerca de 30% a mais 
de tributos do que pagaria se a ta-
bela estivesse atualizada.” Sarina 

Sasaki Manata, assessora técnica 

da FecomercioSP.

“A engenharia está sempre 
atenta e buscando os melhores re-
cursos dentro dos padrões técnicos 
de segurança e qualidade pré-es-
tabelecidos para melhorar a segu-
rança viária do Estado. Além das 
contenções, os projetos também in-
cluem soluções de drenagem, que 
são medidas necessárias para o en-
frentamento dos desafios impostos 
pelo clima.” Luciano Faustino, dire-

tor-geral do Departamento Autônomo 

de Estradas de Rodagem (Daer).

“O sistema elétrico nacional 
cresceu em geração renovável so-
lar, eólica, hídrica a fio d’água, 
biomassa e biogás, porém sem o 
correspondente investimento em 
mecanismos de flexibilidade, ar-
mazenamento de energia elétrica 
e controle de carga. O desequilí-
brio não é resultado da expansão 
de apenas uma fonte, tecnologia ou 
modalidade de geração, mas da fal-
ta de política pública estrutural ade-
quada para acompanhar essa natu-
ral expansão.” Rodrigo Sauaia, CEO 

da Associação Brasileira de Energia 

Solar Fotovoltaica (Absolar).

A repórter Júlia 

Fernandes, do 

GeraçãoE, conheceu 

o Da Vó Ateliê de 

Cucas, fundado por 

Marla Kappaun. O 

empreendimento 

completou sete 

anos mantendo 

viva uma tradição 

familiar de mais de 

seis décadas. Mire 

o QR Code e assista 

à reportagem.

ARTE/JC

ARTE/JC

ABSOLAR/DIVULGAÇÃO/JC

O universo Mattel, 

que tem personagens 

como Barbie, Ken, 

Polly, Hot Wheels, 

Monster High e 

He-Man, pode ser 

visitado no terceiro 

piso do Praia de Belas 

Shopping em Porto 

Alegre. Aponte a 

câmera do celular para 

o QR Code e saiba 

mais sobre a Mattel 

The Experience. 
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A locomotiva do Norte gaúcho
O capítulo do Mapa Econômico do RS encartado nesta 

edição mostra a força da economia do Norte gaúcho. Com 
o impulso da industrialização em uma região que já é forte 
no agronegócio, o Produto Interno Bruto (PIB) cresce, 
atraindo novas empresas, investimentos e gerando empre-
gos. A Macrorregião Norte do RS já pode ser vista como a 
nova locomotiva do Estado. E vai crescer ainda mais. Vale 
ler o especial do JC.

A falta que ele faz
O debate entre os pré-candidatos ao Piratini na Federa-

sul não contou com Luciano Zucco (PL), que vem declinan-
do de convites deste tipo. É verdade que a maratona de de-
bates cansa, alguns são irrelevantes, mas Zucco precisa 
atentar para um detalhe: ele precisa mostrar serviço porque 
não tem experiência administrativa. As pesquisas o têm co-
locado em boa posição, mas ele e o partido precisam enten-
der que por enquanto ele representa apenas o anti-lulismo.

Enquanto isso...
Se o vice-governador Gabriel Souza (MDB) não decola 

nas pesquisas, tem a seu favor experiência administrativa 
num Estado que não tem futuro róseo em matéria de di-
nheiro, ao contrário. Se ele conseguir convencer o eleitor 
de que conhece o caminho da roça para além dos números 
insossos, pode crescer. Números não costumam convencer 
em campanhas eleitorais, ainda mais quando se fala em 
bilhões. 

Ó tempos, ó costumes
Em outras épocas assessores de políticos e candidatos 

serviam para assessorar; hoje, servem para puxar palmas 
em eventos.

Motores viciados
O governo federal pretende elevar de 30% para 32% a participa-

ção de etanol anidro na gasolina vendida no País. A essa altura os 
motores já devem estar dependentes do álcool como qualquer borra-
cho. O “fígado” do motor aguenta, será?

Missão impossível?
O empresário Renan Santos, do partido Missão, é o representan-

te da direita não-bolsonarista para a Presidência da República. É ca-
valo que corre de trás e tem os mesmos 3% de Ronaldo Caiado 
(PSD), segundo a pesquisa Genial/Quaest. É cedo, a carreira a rigor 
nem começou, mas é azarão e como tal é prudente observar a car-
reira. Não ser de esquerda e nem Bolsonaro é uma combinação que 
eventualmente pode interessar o eleitor que está farto dos dois.

Penetrômetro
A Emater/RS-Ascar rece-

beu a doação, feita pelo Sicre-
di Ibiraiaras RS/MG, de um 
equipamento que avalia a 
compactação do solo, conheci-
do como penetrômetro. Pena 
que não tem a versão huma-
na. Seria muito útil para saber 
o que os candidatos realmen-
te pensam atrás da couraça 
das boas maneiras e promes-
sas de campanha.

Feliz aniversário
O Banco Regional de De-

senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) comemorou seus 65 
anos em uma solenidade reali-
zada no Castelo do Batel, em 
Curitiba. A instituição chega 
ao aniversário com uma car-
teira ativa de R$ 25,6 bilhões e 
cerca de 50 mil clientes.

O mais longo dos dias
A mais longa delação premiada da história finalmente pariu um 

nome do governo Lula (PT), o ministro Alexandre Silveira, das Mi-
nas e Energia (PSD). Não se conhecem detalhes e qual a intensidade 
da alcaguetagem do banqueiro Daniel Vorcaro.

O pagamento
Há tempos a página publicou esta imagem de um carrinho 

de catador e no fim da nota se perguntou como faz para carre-
gar e descarregar, imaginando a trabalhadeira. Ontem, o titu-
lar do carrinho mostrou o recorte do jornal para uma atenden-
te de loja na rua Uruguai, perguntando o que dizia porque ele 
não sabia ler. Ao ser informado que a nota o elogiava de certa 
forma, correram lágrimas dos seus olhos. Esse é o maior paga-
mento de um colunista. Não tem dinheiro que pague.

P
ercorrendo o bairro Restinga, chama a atenção o grande 
número de academias. Musculação deixou de ser coisa de 
classe média alta e de madames entediadas como no 

passado, agora é o povão que quer ficar nos trinques e se 
antecipar às doenças.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Conselho de Arquitetu-
ra e Urbanismo do Rio Gran-
de do Sul (CAU/RS) solicitou 
à Justiça Federal a suspensão 
dos efeitos do novo Plano Di-
retor de Porto Alegre e a anu-
lação da lei aprovada pela 
Câmara Municipal, solicitan-
do a interrupção imediata da 
aplicação das novas regras 
urbanísticas enquanto o pro-
cesso estiver em análise (Jor-
nal do Comércio, edição de 
03/06/2026). Considero a manifestação do CAU um retrocesso. O 
novo Plano Diretor de Porto Alegre é bom para todos. É preciso 
adensar para mais pessoas morarem próximo ao Centro da cidade. 
(Paulo Bissacotti)

Plano Diretor II
Sempre os interesses próprios disfarçados como “preocu-

pação social” ou “preocupação ambiental”. É mais bonito para 
justificar. Enquanto isso, as outras cidades se desenvolvem e 
prosperam. Porto Alegre está parada no tempo com suas casas 
velhas e seus prédios de quatro andares. (Victoria Lopes)

Plano Diretor III
O que é crescer e se desenvolver? Encher de edifícios sem 

infraestrutura viária? Ruas estreitas sem capacidade de supor-
tar o que querem adensar? Vias esburacadas, bairros pobres por 
todos os lados? Foi construído um prédio comercial na aveni-
da Carlos Gomes sem infraestrutura de estacionamento. As ruas 
transversais lotam de carros, mal dão fluxo ao trânsito, o calça-
mento está se deteriorando com buracos porque não suporta o 
fluxo de veículos. (Julio Ernesto De Castro Lovato)

Plano Diretor IV
Porto Alegre foi aterrada em cima de um pântano de aluvião 

que inundará muitas outras vezes, e ficam empurrando contra a 
península como se fosse a Holanda. É preciso levar infraestrutu-
ra para onde precisa. (Vicente Cruz)

Mobilidade urbana
A cidade de Pelotas, no Sul gaúcho, vive uma mudança que 

impacta diretamente a rotina da população: o aumento na frota 
de veículos (JC, 02/06/2026). A implementação de uma linha de 
Veículo leve sobre trilhos (VLT) tiraria carros das ruas e entre-
garia eficiência em forma de transporte coletivo, diminuiria o 
congestionamento e potencializaria a mobilidade urbana. (João 
Maurício Hack)

Mobilidade urbana II
Os motoristas que dirigem em velocidade muito baixa e a 

falta de ações por parte da prefeitura para melhorar o fluxo em 
diversos pontos são dois problemas em Pelotas. A duplicação das 
pistas que fazem parte da rótula do Big (atual Carrefour) é uma 
das soluções que não envolve grandes investimentos, e sim boa 
vontade. (Moisés Gonçalves)

A expertise de quem executa o Marcas

O Estado, os clubes de futebol e os déficits

Há 30 anos, quando o IPO – Instituto Pesquisas 
de Opinião – iniciou sua trajetória, o Estado vivia 
outra realidade. A internet ainda engatinhava, o 
consumo era mais previsível, a comunicação era 
concentrada nos meios tradicionais e a pesquisa 
era vista, muitas vezes, apenas como instrumento 
de medição de opinião. De lá para cá, o RS mudou 
profundamente. E o modo de pesquisar também.

Nas últimas três décadas, os gaúchos transfor-
maram sua relação com a política, com o consu-
mo, com o trabalho e com as instituições. O Estado 
enfrentou crises econômicas, estiagens, enchen-
tes, mudanças demográficas e o impacto da digi-
talização da vida cotidiana. O avanço das redes 
sociais acelerou comportamentos, alterou a forma 
como as pessoas se informam e ampliou a polari-
zação. O consumidor ficou mais exigente, o eleitor 
mais volátil e a sociedade mais complexa.

Foi nesse ambiente de transformação perma-
nente que o IPO consolidou sua atuação. Nascido 
da aproximação entre o rigor acadêmico e as ne-
cessidades concretas do mercado, o Instituto aju-
dou empresas, entidades e organizações a com-
preender as mudanças sociais antes que elas se 
tornassem evidentes. 

Ao longo dessa trajetória, o IPO foi incorpo-
rando metodologias híbridas, integrando o univer-
so quantitativo e qualitativo, cruzando dados com 
leitura social e ampliando o uso de tecnologias di-

gitais sem perder aquilo que considera essencial: 
a interpretação humana da realidade. Essa capa-
cidade consolidou o reconhecimento técnico do 
Instituto, que passou a atuar em projetos de alta 
complexidade e em estudos contratados por notó-
rio saber.

A própria evolução da pesquisa revela as mu-
danças do nosso tempo. Se nos anos 1990 o de-
safio era acessar informações, hoje o desafio é 
encontrar sentido em 
meio ao excesso de da-
dos. Em tempos de in-
teligência artificial, a 
tecnologia organiza in-
formações em veloci-
dade inédita, mas con-
tinua sendo humana a 
capacidade de formu-
lar perguntas relevan-
tes e compreender o 
contexto social por trás 
dos números.

Ao completar 30 anos, o IPO atualiza também 
seu posicionamento. O slogan “Ciência para a to-
mada de decisão” dá lugar a “As perguntas certas 
transformam o futuro”. Porque compreender uma 
sociedade em transformação exige mais do que 
dados. Exige sensibilidade para interpretar o tem-
po em que vivemos.

Cientista social e política

O Estado do Paraná, com 71% da área do Rio 
Grande do Sul e com população levemente maior, 
tem um PIB 6% maior; Santa Catarina, com um 
terço da área e 73% da população, tem o equiva-
lente a 80% do PIB do Rio Grande do Sul.

Esses estados têm climas semelhantes, quan-
do conjugamos latitude e altitude, todos têm ex-

celente produção 
agrícola, industrial e 
turística. Por que, en-
tão, o Estado do RS, 
que era a quarta eco-
nomia do País, foi su-
perado pelo estado do 
PR e continua corren-
do atrás?

Se as condições 
acima citadas não ex-
plicam as razões dessa 
queda, há duas outras 

que devem explicá-las.
O Estado do RS financiou déficits por endivi-

damento durante várias décadas e formou uma dí-
vida líquida que alcança 174% de sua receita cor-
rente líquida (RCL). Já em Santa Catarina, a dívida 
líquida é de 23,3% da RCL e Paraná nem possui dí-
vida líquida. É credor líquido, na ordem de 4,9%.

Os aportes previdenciários para cobrir os dé-
ficits são de 14,5% da RCL no RS; de 9,2% em SC e 
de 8,8% no PR.

É claro que os problemas climáticos, princi-
palmente as secas, têm prejudicado muito o Esta-
do do RS. Esses problemas poderiam ser ameniza-
dos por várias alternativas, mas que demandam 
recursos financeiros, que um estado endividado e 
com grandes déficits não os possui.

Fazendo uma comparação com o futebol, que 
está em evidência, em época de Copa do Mundo, 
tomamos os nossos dois principais clubes, Grêmio 
e Inter, eles que anos atrás disputavam títulos ou 
as primeiras colocações em certames nacionais, 
hoje estão lutando para não cair para a segunda 
divisão, o que acontecerá se ficarem entre os qua-
tro últimos da tabela de classificação.

É verdade que dois ou três clubes destacam-
-se em relação aos demais, por arrecadarem mais. 
Se ficássemos abaixo só desses a situação estaria 
explicada. Mas estamos abaixo de quase todos. O 
que está acontecendo com nossos clubes?

A resposta a isso é a mesma que cabe ao Es-
tado: déficits altos e sucessivos. Moral da história: 
nenhuma entidade, seja comercial, industrial, es-
portiva ou qualquer outra atividade, se mantém 
gastando mais do que arrecada.

Para o serviço público foi criada a lei de res-
ponsabilidade fiscal, que tantos tentam descum-
pri-la para continuarem fazendo déficits. Nas de-
mais atividades, mesmo sem lei, deveria ser uma 
prática inseparável da administração. Fora disso, 
não há salvação.

Economista

Plano Diretor
Elis Radmann

Darcy Francisco Carvalho dos Santos

O consumidor 

ficou mais 

exigente, o eleitor 

mais volátil e a 

sociedade mais 

complexa

Leia o artigo “Empreender na Educação”, de Leonardo Chucrute, em www.jornaldocomercio.com

O Estado do 

RS financiou 

déficits por 

endividamento 

durante várias 

décadas
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Aponte a câmera do 
seu celular para o 
QR Code e assista ao 
videocast completo

O que vai ser na esquina mais 
visada no polo comercial da Aze-
nha, próximo ao centro de Porto 
Alegre, e estigmatizada por um 
incêndio de quase 10 anos atrás? 
“Gostaria que fosse cafeteria ou 
sorveteria, que não têm aqui na 
Azenha”, acalenta a dona da ban-
ca de revista em frente à esqui-
na, Elaine Fraga. “Mas acho que 
vai ser farmácia”, palpita Elaine, 
entre risos e certo lamento. “Vai 
ser uma pet shop? Não? Pode ser 
uma farmácia também”, especula 
o sócio-proprietário da Sasso Mo-
das, Eduardo Sasso, cuja filial es-
capou do sinistro no terreno. “O 
que vier vai dar uma revitalizada 
legal na nossa esquina, que está 
há muito tempo abandonada”, es-
pera o lojista. 

O Minuto Varejo apurou que 
há negociações em andamento en-
tre proprietários do imóvel e inte-
ressados, como redes de farmácias 
gigantes do mercado gaúcho, como 
Panvel e São João. Construtoras 
e outros tipos de serviços, como 
ponto de recarga de carros elétri-
cos, já teriam tentado se habilitar, 

Esquina da Azenha  
deve receber farmácia
Ponto teve incêndio em 2017 e atrai interesse de grandes redes 

Donos cercaram o terreno, após a conclusão da demolição

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

mas sem êxito. “É uma das esqui-
nas mais vistas da cidade devido 
ao alto fluxo de automóveis”, cita 
uma fonte. Os imóveis em parte 
destruídos pelo fogo foram demo-
lidos, e o terreno foi cercado recen-
temente. Não é apenas a área que 
teve a retirada dos imóveis atingi-
dos pelo fogo que faz parte da pro-
priedade. O terreno total tem cerca 
de 1,1 mil metros quadrados, en-
globando também pequena parte 

No Ponto

 W O Bella Città Shopping, 
em Passo Fundo, que integra 
a Comercial Zaffari (bandeiras 
Stok Center e supermercados), 
passou para a Niad, com mais sete 
complexos pelo País.  

 W O ParkShopping Canoas vai ter hoje uma atração bem 
diferente: a Colcci vai fazer desfile da coleção de moda outono/
inverno na pista de patinação no gelo. A partir das 20h.

 W A Youcom, da Lojas Renner, do IguatemiPOA reabre em 
17 de junho em novo ponto. Outra filial da rede também está 
mudando de localização no BarraShoppingSul. As duas vêm 
com novo layout da marca.

 W O McDonald’s vai ter drive-thru no 
posto SIM na BR-290 (freeway), em 
Gravataí. O projeto foi desenvolvido 
pela rede com a PLDA. João Lopes 
de Almeida, sócio da PLDA, diz 
que as “obras estão avançadas” 
e que o drive-thru abre antes do 
próximo verão.

 W Amazon Brasil começa a vender 
milhares de itens da Magalu e suas marcas 
KaBuM!, Época Cosméticos e Netshoes.

 W O Casa Perini World Festival vai rolar sábado na vinícola, 
no Vale Trentino, em Farroupilha, para a estreia do Brasil na 
Copa do Mundo, com telão para assistir a Brasil e Marrocos, 
degustação, gastronomia open food e ambientação temática.

 W O SindiloasPOA tem no dia 18 mais um Café com 
Lojistas, no Co.Nectar HUB, na sede da entidade. A psicóloga 
Jaqueline Mânica vai abordar “Do clima da equipe ao 
resultado no caixa”. Das 8h30min às 10h30min.

 W Renner e Ashua, da Lojas Renner, estão aceitando 
doações com Pix e cartão para o Troco Solidário, destinado 
a projetos do Instituto Lojas Renner (ILR), em lojas no Rio 
Grande do Sul e em São Paulo. O troco 
é sempre inferior a R$ 1,00, para 
arredondar a conta. A campanha 
já arrecadou quase R$ 1 milhão 
desde 2021. Já o ILR já investiu 
mais de R$ 129 milhões em 
iniciativas de protagonismo 
feminino no mercado do trabalho e 
desenvolvimento social.

Sasso aposta que o futuro vizinho vai impulsionar o fluxo na região

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

que vai até o limite da Sasso Mo-
das, na avenida Azenha, e uma 
mecânica, no lado da rua Oscar 
Pereira. O negócio pode envolver 
a metragem completa ou apenas a 
parte disponível. O ativo pode ser 
negociado em torno de R$ 3 mi-
lhões. A demolição só foi possível 
após decisão da Justiça em agos-
to de 2025, em ação movida pela 
prefeitura, pressionada por mora-
dores e comerciantes devido ao 
impacto negativo. No fim de 2025, 
parte dos escombros foi derruba-
da. A conclusão ocorreu em maio, 
graças à lei municipal que permite 
demolir imóveis abandonados. A 
conta é dos donos. A possibilidade 
de ser farmácia não surpreende. 
Por ser esquina (preferência das 

marcas) e tam-
bém pelo perfil 
da área. A São 
João já teria bus-
cado os donos 
há mais tempo. 
Mas não é hoje a 
primeira da fila 
de preferência. 

Coluna de segunda
Esquenta com alguns dos nomes que vão su-

bir ao palco da 3ª edição do Moda Pelo Rio Gran-
de do Sul, da CDL-POA, em 18 de junho, das 9h às 
18h, no Teatro Bourbon Country, na Capital. 

BELLA CITTÀ SHOPPING/DIVU
LG

A
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LOJAS RENNER/DIVULGAÇÃO
/JC

LPDA/DIVULGAÇÃO/JC
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Lorena Hakak

Doutora em economia e professora 
da FGV. Atua como presidente da 
GeFam (Sociedade de Economia 

da Família e do Gênero)

Eu adorava passear com a mi-
nha mãe quando era criança e pe-
dia que ela me desse contas para 
eu resolver. Para mim, era uma 
diversão. No sexto ano, tive algu-
mas dificuldades em matemática 
e acabei precisando de aulas par-
ticulares. Assim, embora gostasse 
da disciplina, percebi que o de-
sempenho nem sempre evolui de 
forma linear. O importante é não 
deixar que os desafios que sur-
gem ao longo do caminho afastem 
os alunos da matemática.

Trata-se de uma discipli-
na cumulativa, e quando perde-
mos o fio da meada, precisamos 
de apoio para retomar o percur-
so e seguir em frente. Nem todo 
estudante, porém, tem acesso 
a aulas particulares. Por isso, é 
fundamental que as escolas ofe-
reçam oportunidades de reforço e 

acompanhamento a quem enfren-
ta dificuldades.

Nessa trajetória, o professor 
desempenha um papel central na 
formação dos alunos. Em geral, 
quando a aula é boa ou quando 
criamos um vínculo com o docen-
te, o interesse pelo conteúdo au-
menta. A qualidade da formação 
dos professores também faz toda 
a diferença.

Nesse contexto, a Prova Na-
cional Docente (PND) representa 
um avanço na avaliação dos pro-
fissionais da educação. O exame, 
realizado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) e pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), tem 
como objetivo auxiliar estados e 
municípios nos processos de sele-
ção de professores.

Os resultados da edição de 

2025 revelam um cenário preo-
cupante. O Inep considera um 
professor com desempenho bási-
co aquele que obteve, no exame, 
entre 50 e 69 pontos, e com de-
sempenho adequado aquele que 
alcançou mais de 70 pontos. De 
acordo com os microdados dispo-
nibilizados pelo Inep, a média da 
nota geral na área de matemática 
(licenciatura), que engloba as pro-
vas objetiva e discursiva, foi de 
48,8 pontos.

Analisando por estado, o Rio 
de Janeiro apresentou a maior mé-
dia, de 53,9, enquanto Roraima 
registrou a menor, de 41,9. Cerca 
de 45% dos professores obtiveram 
entre 50 e 69 pontos, mas apenas 
4,8% alcançaram nota superior a 
70. O Rio de Janeiro tem o maior 
percentual de docentes nesse gru-
po, com 12,2%, enquanto no Acre 

nenhum participante atingiu esse 
patamar. Entre os participantes 
do exame, 75% são mulheres, en-
quanto, na área de matemática, 
os homens representam 55% dos 
candidatos, o que evidencia a per-
sistência das diferenças de gênero 
nessa área de formação.

Dos candidatos que realiza-
ram o exame na área de matemá-
tica e preencheram essa informa-
ção, 33% cursaram licenciatura 
em área específica e 51,7% tive-
ram formação superior voltada à 
docência (pedagogia ou normal 
superior), ou seja, a maioria pro-
vavelmente não recebeu forma-
ção específica em matemática. 
Essa questão importa porque a 
formação do professor está direta-
mente associada ao desempenho 
dos alunos.

O artigo de Dayane Souza, Lu-

Quem ensina matemática aos nossos filhos?
Precisamos melhorar a formação dos professores, desde os cursos de licenciatura 
até os de formação continuada

ciano Sampaio e Raquel Sampaio, 
“Does the Area and Learning Mo-
dality of Teacher Qualification 
Matter to Middle School Student-
s� Performance in Mathematics?”, 
que utiliza dados de estudantes 
da rede pública do 9º ano do en-
sino fundamental no Brasil, mos-
tra que professores com formação 
em matemática, mesmo quando 
obtida na modalidade a distância, 
apresentam turmas com melhor 
desempenho do que docentes sem 
formação específica na área ou 
sem ensino superior.

O resultado geral da PND 
2025 assusta, mas não surpreen-
de. A questão é: quais medidas o 
poder público adotará com base 
nessas informações?

Precisamos melhorar a for-
mação dos professores, desde os 
cursos de licenciatura até os de 
formação continuada, e colocar 
em sala de aula professores com 
formação na área. Sem professo-
res bem preparados, dificilmente 
conseguiremos melhorar a apren-
dizagem em matemática e reduzir 
as desigualdades educacionais.

 ⁄ TRIBUTAÇÃO

A atualização das faixas de 
faturamento do Simples Nacional 
e do Microempreendedor Indivi-
dual (MEI) tornou-se uma pauta 
urgente do setor produtivo brasi-
leiro e gaúcho. O debate central, 
guiado pelo avanço do Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 108/2021 
na Câmara dos Deputados, foca 
em corrigir uma grave distorção 
financeira: os limites de enqua-
dramento do regime de tributação 
simplificada encontram-se conge-
lados desde 2018. 

Na última semana, lideranças 
empresariais e políticas se reuni-
ram na sede da Fecomércio-RS, 
em Porto Alegre. O encontro mar-

cou o início dos trabalhos regio-
nais da Comissão Especial da Câ-
mara dos Deputados encarregada 
de analisar o projeto, contando 
com a coordenação da deputada 
federal Any Ortiz e com a presen-
ça do relator da proposta, deputa-
do Jorge Goetten.

Durante a reunião, foi oficial-
mente entregue aos parlamenta-
res o “Manifesto pela Atualização 
Integral do Simples Nacional”. O 
documento conjunto, subscrito 
por dezenas de associações, sin-
dicatos e federações de âmbito re-
gional e nacional, como a Federa-
ção Varejista do RS, Sindha, CDLs, 
Abrasel e Fenacon, exige do Con-
gresso Nacional prioridade absolu-
ta na votação do projeto.

O documento propõe que, re-
compondo a inflação acumula-
da, os novos tetos anuais passem 

de R$ 81 mil para R$ 145 mil no 
caso dos MEIs; de R$ 360 mil para  
R$ 870 mil para as Microempre-
sas (ME); e de R$ 4,8 milhões para 
R$ 8,695 milhões para as Empre-
sas de Pequeno Porte (EPP). Além 
disso, o documento defende a im-
plementação de uma atualização 
anual e automática desses valores 
pelo IPCA, com o objetivo de evi-
tar o surgimento de novas distor-
ções no futuro.

Luiz Carlos Bohn, presidente 
do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/
Senac e IFEP, foi enfático na defe-
sa da medida, afirmando que as 
pequenas empresas são funda-
mentais para a saúde financeira 
do País.

A argumentação também é 
defendida com veemência pela 
Federação Varejista do RS. O pre-
sidente da entidade, Ivonei Pioner, 

Entidades empresariais cobram 
atualização do Simples Nacional

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Setores apontam que defasagem da tabela onera empreendedores

JO?O ALVES/DIVULGA??O/JC

evidenciou a dificuldade prática 
de administrar o aumento de des-
pesas operacionais diante de um 
teto de faturamento considerado 
por ele engessado

“A atualização proposta busca 
apenas recompor a inflação acu-
mulada no período, garantindo 
que micro e pequenas empresas 
possam continuar crescendo sem 
serem penalizadas por uma defa-

sagem que já não reflete a realida-
de econômica do País”.

O Sindicato de Hospedagem e 
Alimentação de Porto Alegre e Re-
gião (SINDHA) também endossou 
a urgência da pauta. A vice-presi-
dente da entidade, Raqueli Baum-
bach, cobrou celeridade para a 
votação do projeto e reforçou que 
a medida trata apenas de justi-
ça tributária.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

ANÁLISE DO DIA 10 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  10/6 a 17/6

Terneira -2,0%

Terneiro +1,4%

Novilha -0,5%

Novilho +0,1%

GADO GORDO

10/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 25,5 11,5 23,5

MÉDIO 13 24,5 10,75 22

MÍNIMO 12,5 23,5 10 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

10/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO 15,51 13,15 - - 15,43 13,1 - - 10,16 - 11,27

MÉDIO 14,71 12,3 12,47 - 14,83 12,2 - 11,06 9,86 10,21 10,87

MÍNIMO 13,91 11,5 - - 14,23 11,3 - - 9,56 - 10,47

Nesta semana, o mercado do boi gordo 
manteve-se estável. Após as altas 
registradas nas últimas semanas, o 
mercado trabalhou sem alterações 
nas referências de preço. A menor 
disponibilidade de animais terminados 
segue presente, mas o menor volume de 
compras por parte dos frigorífi cos limitou 
novos aumentos.
No mercado de reposição, a maioria das 
categorias apresentou ajuste negativo 
ao longo da semana. Esse movimento 
pode ser atribuído ao comportamento 
das cotações do boi gordo, que podem 
ter pressionado os valores da reposição. 
Além disso, a menor intensidade nas 
negociações, característica deste período 
do ano, contribui para um mercado 
mais cauteloso, com ajustes pontuais 
nos preços.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Move esbarra no endividamento gaúcho
Agronegócio do Rio Grande do Sul sustenta que crédito de R$ 14 bilhões é incompatível com problemas estruturais

Apesar de positivo, o anúncio 
do governo federal sobre o Move 
Agricultura — programa que dispo-
nibilizará R$ 14 bilhões em crédi-
to para a aquisição de tratores, co-
lheitadeiras, plantadeiras e demais 
implementos agrícolas — pode es-
barrar em problemas estruturais 
do setor. De acordo com entidades 
do agro gaúcho, a medida, oficia-
lizada em 8 de junho, sozinha, 
não será suficiente para resolver 
a questão do endividamento rural 
do Estado.

Em nota, a vice-presidente do 
Sindicato das Indústrias de Máqui-
nas e Implementos Agrícolas no 
Rio Grande do Sul (Simers), Caro-
lina Rossato, explica que a iniciati-
va deve ajudar a destravar vendas 
no curto prazo, mas, para que haja 
impacto positivo no setor, tudo de-
penderá da capacidade dos produ-
tores de acessar efetivamente es-
ses recursos.

“O crédito ajuda a movimen-
tar a indústria, mas a recupe-
ração mais consistente do setor 
exige também renda no campo, 
segurança jurídica e soluções 

para o endividamento acumulado 
após as sucessivas crises climáti-
cas”, salienta.

Nessa mesma linha, o presi-
dente da Federação da Agricultu-
ra do Estado do Rio Grande do Sul 
(Farsul), Domingos Velho Lopes, 
destaca que todo e qualquer pro-
grama de investimento de longo 
prazo, com juros aceitáveis, é bem-
-vindo. “No entanto, antes disso, é 
necessário resolver a questão do 
endividamento rural do RS, desde 
a agricultura familiar até os gran-
des produtores, porque, senão, o 
produtor não vai ter crédito para 
comprar a máquina do Move Agri-
cultura, por exemplo”, destaca.

Já o presidente do Sistema 
Ocergs (Organização das Coopera-
tivas do Estado do Rio Grande do 
Sul), Darci Hartmann, destacou, 
em nota, que o programa deve aju-
dar a economia gaúcha, mas que 
é necessária uma série de ações 
conjuntas. “É preciso uma defini-
ção da pauta da securitização no 
Senado, para que possamos olhar 
para o futuro com uma expectati-
va mais positiva. Não é uma so-
lução definitiva, mas é o início de 
uma retomada.”

O diretor executivo da FecoA-

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br

Programa lançado nesta semana disponibilizará recursos para a compra de máquinas agrícolas 

MARCELO G. RIBEIRO/JC

gro (Federação das Cooperativas 
Agropecuárias), Sérgio Luís Fel-
traco, acrescenta que o programa 
é importante porque reúne meca-
nismos voltados à inovação, à pes-
quisa e ao desenvolvimento. “Res-
saltamos também que, em um 
contexto atual de endividamen-
to de um conjunto importante de 
agricultores, a decisão por novos 
investimentos deve passar por 
uma análise bastante acurada da 

real necessidade e do encaixe den-
tro da proposta de prazos de pa-
gamento e juros daquilo que for 
destinado à atividade hoje. Como 
se sabe, estamos em um ambiente 
de redução de margens, associado 
a altos níveis de endividamento”, 
explica.  O anúncio do programa, 
que opera com taxa de juros de até 
9,2% ao ano, prazo de até 60 me-
ses e carência de 12 meses, foi fei-
to durante a abertura da 20ª edi-

ção da Bahia Farm Show, em Luís 
Eduardo Magalhães (BA). Além do 
anúncio, o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin também 
comunicou o aporte de R$ 21,1 bi-
lhões para a renovação da frota de 
transporte de cargas e passageiros.

Desse total, R$ 19,1 bilhões se-
rão destinados à aquisição de ca-
minhões, e R$ 2 bilhões, à compra 
de ônibus, além de recursos volta-
dos a implementos rodoviários.
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A dimensão mundial do vinho
A dimensão internacional do 13º Brazil Wine Challenge pode 

ser percebida não apenas no número recorde de países e amostras 
inscritas, mas também na composição do seu corpo de jurados. 
Entre os dias 16 e 18 de junho, 89 especialistas de nove países — 
Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Espanha, Estados Unidos, França, 
Portugal e Uruguai —, sendo 10 presidentes de júri, se reúnem em 
Bento Gonçalves (RS). É para avaliar às cegas 1.127 amostras pro-
venientes de 19 nações, consolidando o concurso promovido pela 
Associação Brasileira de Enologia (ABE) entre os mais relevantes 
da América Latina. A diversidade de nacionalidades, experiências 
e formações contribui para uma avaliação plural, criteriosa e ali-
nhada aos mais elevados padrões internacionais.

Um grupo de profissionais
O grupo reúne enólogos, sommeliers, pesquisadores, professo-

res, jornalistas especializados e profissionais do setor vitivinícola, 
formando um painel multidisciplinar que amplia a diversidade de 
percepções e contribui para uma avaliação ainda mais qualificada 
das amostras inscritas.

Sicredi amplia suas bandeiras
O Sicredi ampliou as bandeiras aceitas em suas máquinas de 

cartão, reforçando a conveniência para empreendedores e asso-
ciados. A instituição, pioneira no cooperativismo financeiro bra-
sileiro, passa a permitir transações com novas bandeiras, como a 
Banricompras, ampliando as possibilidades de pagamento, promo-
vendo mais autonomia aos estabelecimentos e oferecendo maior 
flexibilidade aos consumidores.

Dividir gastos gera economia
Além de reduzir conflitos, uma boa organização financeira 

pode trazer ganhos concretos para o bolso. De acordo com um 
estudo da Rico, morar junto e compartilhar despesas pode gerar 
uma economia mensal de R$ 2.385, o equivalente a R$ 28.620 por 
ano. Mais: segundo pesquisa da Serasa, 53% dos brasileiros consi-
deram o dinheiro causa maior das brigas.

Clube de Corrida Track & Field
No sábado (13), acontece mais uma edição do Clube de Corrida 

Track & Field, em parceria com o Moinhos Shopping. A iniciativa 
oferece treinos mensais no Parque Moinhos de Vento para pessoas 
de diferentes níveis de experiência. As aulas são conduzidas por 
personalidades conhecidas do mundo do esporte. A edição de ju-
nho é em homenagem ao Dia dos Namorados. Para participar, é só 
fazer o cadastro no app TF Sports a R$ 99,00.

Reconhecimento internacional
O Grupo Apisul, de Porto Alegre, celebra a conquista, pela se-

gunda vez, da Certificação de Qualidade (CQCIT Green). Concedi-
do pela Câmara Internacional da Indústria de Transportes (CIT), o 
reconhecimento atesta a sustentabilidade ambiental, social e de 
governança (ESG) de organizações que atuam nos setores de lo-
gística e transporte. Em 2023, o Grupo Apisul tornou-se a primeira 
empresa brasileira do segmento de seguros e serviços para trans-
portes a conquistar a CQCIT Green, que é considerada a mais im-
portante certificação para as empresas do setor.

Namorados movimentarão R$ 26 bilhões
O Dia dos Namorados de 2026 deve movimentar cerca de  

R$ 26,4 bilhões no comércio e nos serviços brasileiros, segundo 
levantamento da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), realiza-
do em parceria com a Offerwise Pesquisas. O estudo aponta que 
aproximadamente 100,1 milhões de consumidores pretendem rea-
lizar compras para a data, com 61% dos entrevistados planejando 
presentear alguém. O ticket médio estimado é de R$264 por con-
sumidor, chegando a R$295 entre as classes A e B.

 ⁄ NEGÓCIOS

No Rio Grande do Sul, o setor 
de alimentação fora do lar conti-
nua a enfrentar desafios para re-
cuperar o cenário de pouca ren-
tabilidade, mas conta com datas 
importantes do calendário para 
impulsionar resultados nos meses 
seguintes. Uma pesquisa realizada 
pela divisão gaúcha da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel-RS), entre os dias 18 e 26 
de maio, mostra que 41% das em-
presas obtiveram lucro no mês de 
abril, enquanto 35% registraram 
estabilidade e 24% relataram pre-
juízo. O presidente da Abrasel-RS, 
Leonardo Vogel Dorneles, explica 
que o Dia dos Namorados é data 
de grande expectativa para aliviar 
muitos negócios. “A gente tem per-
cebido uma redução de faturamen-
to aqui nesse início de ano, e, a 
partir de março, abriu uma recupe-
ração. O faturamento, querendo ou 
não, acaba impactando no resulta-
do final. Por exemplo, na última 
pesquisa que nós fizemos, 24%, 

Dia dos Namorados anima 

bares e restaurantes no RS
Setor projeta aumento de faturamento na data e também na Copa do Mundo

Sofia Kramp Leke
sofial@jcrs.com.br

Dados mostram que 94% dos estabelecimentos devem abrir nesta sexta

GRAZIELA BECKER/DIVULGAÇÃO/JC

um a cada quatro restaurantes, 
ainda estão operando no prejuízo, 
e uma grande parcela dos restau-
rantes também não estão ganhan-
do e não estão perdendo, empatan-
do suas despesas”. 

Segundo ele, o movimento 
previsto para o mês de junho é con-
siderado “muito importante”. “Seja 
o Dia dos Namorados ou a própria 
Copa do Mundo, para gerar um fa-
turamento maior e para que possa 
melhorar o seu resultado”, afirma.

Um dos maiores desafios do 

setor permanece sendo a dificulda-
de de repassar custos. Nos últimos 
12 meses, 39% dos estabelecimen-
tos não conseguiram reajustar pre-
ços, 55% realizaram modificações 
na linha ou abaixo da inflação, en-
quanto apenas 6% conseguiram 
repassar aumentos acima da in-
flação. Ainda na divisão de custos, 
32% das empresas possuem paga-
mentos em atraso.

Uma das principais apostas 
para aquecer o movimento no se-
tor é o Dia dos Namorados. Dados 
mostram que 94% das empresas 
pretendem abrir durante a data e 
74% esperam faturar ainda mais 
do que em uma sexta-feira rotinei-
ra. Entre os empresários que espe-
ram crescimento, 45% acreditam 
que as vendas podem ampliar em 
até 20%, enquanto 29% projetam 
um resultado ainda superior.

A Copa do Mundo também é 
vista com bons olhos pelos em-
presários. O levantamento mostra 
que 45% das empresas pretendem 
transmitir os jogos, e 60% espe-
ram aumentar o faturamento em 
comparação aos dias sem parti-
das. Ainda dentro desse grupo, 
48% acreditam que o crescimento 
possa chegar até 20%, depositando 
confiança no potencial que o even-
to possui para atrair consumido-
res e assim, ampliar o movimento 
nos estabelecimentos.

“Não apenas em bares e res-
taurantes que vão transmitir os 
jogos, mas também o próprio se-
tor de delivery deve ter uma mo-
vimentação um pouquinho maior 
nesses dias, não necessariamente 
durante o jogo, mas a gente acre-
dita que tanto antes do jogo quanto 
no pós-jogo devemos ter um salto”, 
afirma Dorneles. 
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Aos 20 anos, SAP Labs foca em empresas autônomas
“Hoje essa é uma história de 

sucesso global.” Foi assim que o 
diretor-geral do SAP Labs Latin 
America, Dennison John, resumiu 
o sentimento no dia da celebração 
dos 20 anos da iniciativa, localiza-
da no Tecnosinos, em São Leopol-
do. A cerimônia aconteceu na tar-
de de ontem e reuniu empresários 
e autoridades.

Em duas décadas, o SAP Labs 
conseguiu consolidar um ecossis-
tema conectado a universidades, 
startups, empresas e comunidades 
e é hoje referência em desenvolvi-
mento de tecnologia na América 
Latina, ajudando a colocar o RS no 
mapa global.

Ao longo desses anos, a ope-
ração alcançou marcos significa-
tivos, passando por três grandes 
fases de expansão. O investimen-
to acumulado de 2006 até hoje su-
perou os R$ 249 milhões, a área 
construída chegou a 28 mil metros 
quadrados e os postos de trabalho 
aumentaram em 388%, de 450 
para 2200.

“Ao longo dessas duas déca-
das, nos transformamos em uma 
das principais praças globais de 
entrega da SAP e, na verdade, em 
uma localização de desenvolvi-
mento muito estratégica, entregan-
do soluções que apoiam indústrias 
em todo o mundo, da agricultura à 

energia, das finanças à sustentabi-
lidade”, ressaltou John.

Hoje, o SAP Labs Latin Ame-
rica atua em mais de 80 linhas 
de negócio e desenvolve alguns 
dos principais produtos globais da 
companhia, incluindo iniciativas 
em Business AI Platform, agentes 
de IA e Business Suite.

O diretor-geral afirma que a 
SAP está entrando em um novo 
capítulo, orientado por inteligên-
cia artificial e automação. “A SAP 
Labs Latin America desempenha 
um papel fundamental nesse futu-
ro. A partir daqui, estamos cons-
truindo soluções que são escaladas 
globalmente, influenciando a for-
ma como empresas operam em di-
ferentes continentes”, acrescentou.

Para Rui Botelho, presidente 
da SAP Brasil, a relevância do SAP 
Labs Latin America tende a crescer 
ainda mais nos próximos anos. A 
companhia anunciou recentemen-
te a “Empresa Autônoma”, durante 
o Sapphire, principal evento glo-
bal da SAP, que consiste em uma 
camada de agentes de inteligên-
cia artificial executando tarefas do 
início ao fim, de todos os setores 
da empresa.

Segundo Botelho, o centro 
em São Leopoldo terá papel im-
portante na implementação dessa 
nova estratégia. “O Labs vai aju-

Diretor-geral do SAP Labs Latin America, Dennison John resumiu o sentimento no dia da celebração

PATRICIA KNEBEL/ESPECIAL/JC

dar a criar os agentes de inteli-
gência artificial necessários para 
as empresas brasileiras, ajudar o 
nosso ecossistema a adaptar os 
agentes de inteligência artificial 
que a gente precisa trazer aqui 
para o Brasil ou mesmo criar no-
vos”, enfatiza.

Nessa nova fase, o executivo 
destaca que o Labs terá uma par-
ticipação ainda maior no ecos-
sistema global da companhia 
para “realmente trazer esse ní-
vel de inovação para as empre-
sas brasileiras”.

eVTOL avança para etapa de voos de transição
Com 59 voos bem-sucedidos 

e 2h27min33s acumulados, o eV-
TOL avança rumo aos voos de 
transição. A informação é da Eve 
Air Mobility, player global em so-
luções de mobilidade aérea avan-
çada, que anunciou a conclusão 
bem-sucedida da etapa de voos 
pairados e de baixa velocidade da 
sua campanha de ensaios em voo 
de seu protótipo de engenharia. A 

fase concluída gerou dados de alta 
fidelidade, contribuindo para a 
maturidade do programa à medi-
da que a Eve avança rumo aos tes-
tes de transição de voo. O marco 
reforça a abordagem gradual ado-
tada pela empresa no desenvolvi-
mento do programa, expandindo 
progressivamente o envelope de 
voo e validando modelos, siste-
mas de controle e comportamento 

da aeronave com base em dados 
reais antes do avanço para ensaios 
mais complexos.

“A conclusão desta etapa re-
flete a disciplina por trás da nossa 
estratégia de ensaios em voo”, afir-
ma Johann Bordais, CEO da Eve.
Entre os principais marcos desta 
etapa estão a execução de mais de 
100 pontos de ensaio em voo e as 
primeiras demonstrações do pou-
so automático e do modo simpli-
ficado fly-by-wire, uma camada 
secundária do sistema que é acio-
nada quando o modo principal 
não está disponível. A aeronave 
também atingiu 215 pés de altitude 
em relação ao solo, o equivalente 
a aproximadamente 65,5 metros, e 
permaneceu em voo por 3 minu-
tos e 48 segundos. Nas próximas 
semanas, o protótipo de engenha-
ria realizará ensaios planejados 
em solo em preparação para a eta-
pa de voos de transição, prevista 
para o segundo semestre de 2026.

SAP e Unisinos assinam parceria  
para pesquisa no uso de IA e nuvem

Durante as celebrações, a SAP e 
a Unisinos assinaram um acordo 
de parceria de pesquisa voltada 
ao desenvolvimento de Inteligên-
cia Artificial para apoiar a migra-
ção de sistemas entre diferentes 
provedores de computação em 
nuvem. O projeto será desenvol-
vido no SAP Labs Latin America, 
em São Leopoldo, e terá duração 
inicial de um ano.
A iniciativa investigará como 
agentes de IA podem apoiar tare-
fas técnicas complexas envolvi-
das na tradução de artefatos de 
infraestrutura entre ambientes de 
nuvem distintos.  
O projeto aborda uma lacuna 
científica relevante relaciona-
da ao uso de agentes de IA em 
atividades técnicas críticas sem 
tratar os modelos como uma 
“caixa-preta”. A pesquisa per-
mitirá explorar temas de frontei-
ra, como IA explicável, agentes 
baseados em grandes modelos 

de linguagem (LLMs), validação 
de código gerado por Inteligên-
cia Artificial e colaboração entre 
especialistas humanos e siste-
mas inteligentes.
A colaboração reunirá especialis-
tas da SAP com pesquisadores 
da Escola Politécnica da Unisinos 
com experiência em Inteligência 
Artificial, computação em nuvem 
e engenharia de software.
“Temos uma oportunidade de 
aplicar pesquisa de ponta a um 
problema concreto em uma área 
que reúne Inteligência Artificial, 
computação em nuvem e enge-
nharia de software. A parceria 
com a SAP cria um ambiente fértil 
para gerar conhecimento científi-
co, formar talentos e desenvolver 
soluções que contribuam tanto 
para o avanço da pesquisa quan-
to para desafios reais enfrentados 
pelas organizações”, comenta 
Sandro Rigo, diretor de Pesquisa 
da Unisinos.

PATRICIA KNEBEL/ESPECIAÇ/JC

EVE/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ MINERAÇÃO

Por meio de pesquisas do Ser-
viço Geológico do Brasil, o Rio 
Grande do Sul pretende averiguar 
novas oportunidades dentro do se-
tor de mineração. A empresa pú-
blica federal iniciou recentemente 
o trabalho para observar o carvão 
como fonte de minerais críticos, 
mais especificamente terras raras 
e germânio (usado na fabricação 
de itens de tecnologia como a fibra 
ótica). Para o próximo ano, tam-
bém está previsto um estudo no 
entorno de Encruzilhada do Sul, 
que tem potencial para a presença 
de tungstênio e estanho.

O gerente de Geologia e Recur-
sos Minerais do Serviço Geológico 
do Brasil, José Luciano Stropper, 
adianta que será feito um mapea-
mento geológico nessa região para 
detectar esses elementos e tam-
bém possíveis ocorrências de ter-
ras raras. As chamadas terras ra-
ras são um grupo de 17 elementos 
químicos que podem ser aprovei-
tados pelo setor eletroeletrônico, 
na fabricação de telefones, de car-
ros elétricos, na indústria de defe-
sa, entre outros. No caso do car-
vão, Stropper diz que no segundo 
semestre deste ano começará a ca-
racterização das amostras do mi-
neral colhidas na região do Baixo 
Jacuí, que servirão para estudar a 
composição química e mineralógi-
ca e detectar ou não a presença dos 

Pesquisas investigarão novos 
potenciais minerais no RS
Trabalho é conduzido pela empresa pública Serviço Geológico do Brasil

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Uma das possibilidades é a presença de terras raras em áreas carboníferas

FREDY VIEIRA/JC

metais de terras raras. “Não é só 
uma questão de estarem lá ou não 
(as terras raras), precisa ter uma 
certa quantidade para viabilizar 
um processamento mais acurado, 
porque o carvão tem um proces-
samento simplificado. Para a gen-
te tirar germânio e terras raras do 
carvão, vai envolver um investi-
mento alto”, argumenta o gerente 
de Geologia e Recursos Minerais. 

O trabalho de pesquisa, que 
conta com a parceria da empresa 
Copelmi, deverá ser desenvolvido 
ao longo de mais de cinco anos. 
Stropper afirma que as opções de 
extração dos metais de terras raras 
podem ser através do carvão in na-
tura, das suas cinzas ou de rejeitos. 
A ideia é diminuir o passivo otimi-
zando mais o aproveitamento das 
substâncias. Ele comenta que já 
se confirmou que há ocorrência 
de terras raras no Estado, contudo 

ainda não foi identificado um de-
pósito cujo volume justifique uma 
produção em escala comercial.

“O carvão, se dada a devida 
importância a ele, pode deixar o 
Estado em uma posição muito es-
tratégica, pois o Rio Grande do Sul 
detém a maior parte das reservas 
do Brasil”, enfatiza Stropper. Além 
do carvão, ele lembra que o solo 
gaúcho tem vocações dentro da 
área mineral em materiais da cons-
trução civil (como areia e argila), 
argila bentonita (refratária e que 
suporta altas temperaturas, que 
pode ser utilizada até em reatores 
nucleares), fosfato, cobre e outros. 
O gerente de Geologia e Recursos 
Minerais do Serviço Geológico do 
Brasil acrescenta que o depósito 
Santa Maria, em Caçapava do Sul, 
deve entrar no radar das empresas 
mineradoras para a prospecção de 
chumbo, zinco e prata.

 ⁄ CRÉDITO 

Endividamento sobe a recorde de 81,6% das famílias

Os brasileiros ficaram mais 
endividados na passagem de 
abril para maio, segundo a Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
A proporção de famílias com dí-
vidas subiu de 80,9% em abril 
para um novo recorde de 81,6% 
em maio, o quinto mês consecuti-
vo de avanço. Em maio de 2025, 
esse porcentual era de 78,2%. Os 
dados são da Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do Con-
sumidor (Peic).

O levantamento considera 
como dívidas as contas a vencer 
nas modalidades cartão de cré-

dito, cheque especial, carnê de 
loja, crédito consignado, emprés-
timo pessoal, cheque pré-datado 
e prestações de carro e casa.

A fatia de famílias inadim-
plentes avançou ligeiramente 
de 29,7% em abril para 29,9% 
em maio. Essa proporção era de 
29,5% em maio de 2025. Além 
disso, a fatia de famílias brasilei-
ras afirmando que não terão con-
dições de pagar suas dívidas em 
atraso, ou seja, que permanece-
rão inadimplentes, ficou estável 
em 12,3% em maio, mesma pro-
porção vista em abril. Em maio 
de 2025, essa fatia era de 12,5%.

Segundo a CNC, o cartão de 
crédito permanece como a moda-

lidade de dívida mais utilizada, 
mencionada por 84,6% das famí-
lias endividadas.

“O dado reforça o alerta ver-
melho na economia pelo fato de 
o cartão carregar a taxa de ju-
ros mais elevada do mercado: 
428,3% ao ano no crédito rotati-
vo. A inadimplência entre as fa-
mílias que recebem até 3 salários 
mínimos disparou 1,7 ponto por-
centual em termos mensais, atin-
gindo a marca crítica de 38,6% 
em maio”, frisou a entidade, 
em relatório.

A proporção de famílias que 
se consideram “muito endivida-
das” subiu para 17,0% em maio, 
maior nível desde junho de 2024.

@unimedpoa unimedpoa unimedportoalegre unimedpoa.com.br

Quando falamos de saúde corporativa hoje,
não estamos falando apenas de cuidado, mas
de estratégia, eficiência e sustentabilidade do 
negócio. A digitalização dos serviços de saúde 
deixou de ser uma tendência e passou a ser uma 
necessidade para empresas que buscam reduzir 
custos operacionais, ganhar eficiência e melhorar
a experiência do colaborador.

Em um cenário de alta demanda assistencial, 
soluções que simplificam o acesso a exames
e procedimentos fazem diferença direta na rotina 
da empresa. Um exemplo claro é o agendamento 
online de exames de imagem. Ao permitir que
o próprio colaborador escolha onde, quando
e como realizar o exame, eliminamos etapas 
burocráticas, ligações e tempo perdido durante
o expediente. Isso gera ganho imediato
de produtividade.

Além disso, o acesso digital a informações,  
como preparos específicos para cada exame, 
reduz remarcações, atrasos e retrabalho. Ou seja, 
menos desperdício de recursos, menos impacto 
operacional e um processo muito mais eficiente. 
Do ponto de vista estratégico, investir
em soluções digitais na saúde suplementar 
contribui diretamente para o controle dos
custos assistenciais e para a sustentabilidade
do negócio. Mas vai além: melhora a experiência 
do colaborador, fortalece a marca empregadora
e se torna um diferencial importante na retenção 
de talentos.

É exatamente nesse movimento que a Unimed 
Porto Alegre vem ampliando seus serviços 
digitais, como o agendamento online de exames 
de imagem pelo aplicativo e pelo Portal do 
Cliente. No Meu MédicOnline, plataforma de 
telemedicina da Cooperativa, é possível marcar 
consultas e receber orientações rápidas logo
nos primeiros sintomas da doença, evitando
a evolução do quadro clínico. Tem ainda o Pronto 
Atendimento Digital, indicado para sintomas 
comuns que exigem uma atenção rápida. Nessa 
modalidade de atendimento, o paciente descreve 
seus sintomas, passa por uma triagem virtual
e recebe atendimento médico.

No fim do dia, estamos falando de uma solução 
que combina eficiência operacional para a 
empresa com cuidado e valorização das pessoas. 
E esse equilíbrio é o que sustenta negócios
mais competitivos, humanos e preparados
para o futuro.

Saúde digital:
mais eficiência para
empresas e colaboradores.
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 ⁄ TURISMO

O Rio Grande do Sul vive um 
momento de reconfiguração na 
sua forma de enxergar o desenvol-
vimento econômico. No centro des-
sa mudança está a PEC do Turismo 
(Novo Marco do Turismo Gaúcho), 
uma proposta impulsionada pelo 
movimento Estrutur-RS, que tem 
como objetivo mudar a tributação 
por produção para a tributação por 
consumo e elevar o turismo de 
uma simples ação de governo para 
uma verdadeira política de Estado. 
Com a inovação, o Fundo Estadual 
de Turismo passa a ser constitucio-
nalizado, garantindo que os recur-

sos gerados pelo setor sejam rein-
vestidos para retroalimentá-lo.

O projeto surge como uma res-
posta histórica à inconstância do 
setor, que tradicionalmente depen-
dia das vontades políticas de cada 
mandato. É o que explica Thomas 
Fontana, CEO e fundador da So-
mos.RS, e membro do G30 Serra 
Gaúcha e G30 Porto Alegre. 

“O turismo sempre esteve à 
mercê do governo. Assim, às vezes 
juntava o turismo com a cultura, às 
vezes com o esporte, às vezes com 
desenvolvimento econômico, às 
vezes até extinguia a pasta, depois 
voltava e com isso todas as políti-
cas públicas eram descontinuadas. 
A ideia com esse projeto foi dar 
uma consistência, uma continuida-
de e empurrado pela questão da re-

forma tributária”.
Na prática, a PEC muda o pa-

tamar financeiro destinado ao se-
tor. Segundo o deputado estadual 
Guilherme Pasin (PP), um dos auto-
res do projeto, o orçamento anual 
para investimentos em turismo 
saltará dos atuais R$ 8,5 milhões 
para valores entre R$ 190 e R$ 250 
milhões. Isso permitirá profissio-
nalização e hierarquização dos 
destinos, promovendo desde a in-
fraestrutura básica em cidades me-
nores até a promoção estratégica 
de roteiros consolidados.

A iniciativa foi apresentada 
por Fontana e Pasin em visita à 
nova sede do Jornal do Comércio, 
no Tecnopuc, onde foram recebi-
dos pelo diretor-presidente do JC, 
Giovanni Jarros Tumelero.

Novo Marco do Turismo 
Gaúcho transformará o setor
Projeto originado pelo movimento Estrutur-RS prevê política de Estado

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Lula diz que não aceitará taxação dos 
EUA ‘por respeito aos trabalhadores’

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou que não vai acei-
tar as últimas taxações dos Esta-
dos Unidos sobre produtos brasilei-
ros por respeito aos trabalhadores. 
A declaração foi feita durante a 
abertura do Conselhão, no Palácio 
do Itamaraty.

Lula disse ainda desejar ter um 
estudo sobre quanto ganha um tra-
balhador dos Estados Unidos para 
comparar com a realidade brasi-
leira. A intenção de Lula é eviden-
ciar que os norte-americanos não 
possuem o direito de taxar o Brasil 
por supostas práticas comerciais 
desleais e suposta facilitação para 
a comercialização de produtos fei-
tos com trabalho forçado.

“É preciso que vocês me apre-
sentem um estudo urgente do 
quanto ganha um trabalhador 
americano, porque essa última 
imputação de taxa que eles colo-
caram para nós não temos direito 

de aceitar por dignidade e respeito 
pelo o que nós fazemos aqui pelos 
trabalhadores brasileiros”, disse.

Lula também disse que dese-
ja, neste estudo, saber quais são os 
direitos dos trabalhadores norte-a-
mericanos. Ele disse também que 
os Estados Unidos possuem maior 
desmatamento que o Brasil.

“Quero saber quais são os di-
reitos que os trabalhadores ameri-
canos têm para ver um tal de di-
retor financeiro impor multa por 
conta do desmatamento. Será que 
eles não percebem que eles já es-
tão carecas?”

Lula participa ontem da aber-
tura da 7ª Reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, 
Social e Sustentável (CDESS), o 
“Conselhão”, realizado no Palá-
cio Itamaraty. 

Criado no primeiro mandato 
do petista, o grupo é composto por 
integrantes da sociedade civil e de-
bate políticas públicas e diretrizes 
do governo.

Precisou de atendimento?
Conte com nossos médicos 24h

A sua saúde é prioridade na Unimed Porto Alegre. Por isso, 

disponibilizamos duas soluções digitais para agilizar o seu 

atendimento. Quando estiver com uma questão de saúde com 

sintomas leves ou moderados, pode consultar com nossos 

médicos, pelo Meu MédicOnline ou pelo Pronto Atendimento 

Digital. São duas opções para você ter encaminhamento 

correto, com a excelência no cuidado da Unimed Porto Alegre.

Pronto
Atendimento
Digital*

O Pronto Atendimento Digital da Unimed POA, disponível no site 
e aplicativo, oferece um serviço ágil para urgências. Em poucos 
cliques, conecte-se a profissionais que avaliam sua situação e 
indicam o melhor caminho, tudo sem sair de casa. Acesse e conte 
com atendimento especializado.

Meu
MédicOnline

Pelo o Meu MédicOnline, a telemedicina da Unimed PortoAlegre, 
você consulta com médicos a qualquer hora e de qualquer lugar, 
facilitando o acesso à saúde de forma prática e rápida.

*Atendimento a partir de 13 anos de idade.

e acesse
as soluções

digitais.

Baixe o app
Unimed POA
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

10/06 343,000 4.133,30
09/06 343,000 4.286,40
08/06 343,000 4.363,40

ALUGUEL
Indicador (%) Jan./26 Fev./26 Mar./26 Abr./26 Mai./26

IPC (IEPE) 6,12 6,57 6,32 6,50 6,50
INPC (IBGE) 3,90 4,30 3,36 3,77 4,11 
IPC (FIPE/USP) 3,83 3,80 3,54 3,51 3,47
IGP-DI (FGV) -1,20 -1,11 -2,91 -1,30 0,78
IGP-M (FGV) -1,05 -0,91 -2,67 -1,83 0,61
IPCA (IBGE) 4,26 4,44 3,81 4,14 4,39
Média do INPC e do IGP-DI 1,35 1,60 0,22 1,23 2,44

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.482,09 0,59 2,64 5,99

Normal R 1-N 3.331,44 0,72 4,30 8,59
Alto R 1-A 4.509,88 0,78 5,38 9,63

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.368,43 0,71 3,04 6,55
Normal PP 4-N 3.270,07 0,87 4,73 8,74

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.248,61 0,77 3,01 6,35

Normal R 8-N 2.842,11 0,87  4,53 8,44
Alto R 8-A 3.666,35 0,93  5,39 9,58

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.787,81 0,89 4,69 8,72

Alto R 16-A 3.730,99 1,01 5,03 8,93

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.806,46 0,40 2,47 6,91

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.530,83 0,10 1,45 6,27
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.724,48 1,10 6,04 9,73

Alto CAL 8-A 4.344,12 1,20 7,17 11,31

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.820,87 0,97 4,12 7,65

Alto CSL 8-A 3.345,43 0,95 4,63 9,13

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.808,82 0,99 4,34 7,87

Alto CSL 16-A 4.508,94 0,97 4,87 9,32
GI (Galpão Industrial) GI 1.362,84 0,38 1,68 4,97

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,02

Banco do Brasil 8,16

Banrisul 7,67

Safra 7,46

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,22

Agibank -

Itaú Unibanco 8,20

Período:  20/05/2026 a 26/05/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,70
2026* 1,91
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
09/06
08/06
05/06
03/06
02/06
01/06

370.234
370.345
370.497
371.835
372.686
369.936

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

01/2026 786,84 1.053,69
01/2026 795,37 1.055,25
12/2025 784,22 1.057,78

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 08/06 09/06 10/06 11/06 12/06
Rendimento % 0,6697 0,6697  0,6717 0,6736 0,6736 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 08/06 09/06 10/06 11/06 12/06
Rendimento % 0,6697 0,6697  0,6717 0,6736 0,6736 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Mar 2026 Abr 2026 Mai 2026

Valor de alçada (R$) 14.425,00 14.425,00 14.600,00
URC R$ 57,70 57,97 58,40
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.003676 0.004205 0.004149
UIF-RS- 37,43 37,69 38,02

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,41 -0,73 0,52 2,73 2,93 0,61
IPA-M (FGV) 0,34 -1,18 0,61 3,49 3,25 -1,01

IPC-BR-M (FGV) 0,51 0,30 0,30 0,94 2,07 3,81
INCC-M (FGV) 0,63 0,34 0,29 0,88 2,14 6,12
IGP-DI (FGV) 0,20 -0,84 1,14 2,41 2,92 0,78
IPA-DI (FGV) 0,00 -1,21 1,38 3,09 3,25 -0,86
IPA-Ind. (FGV) 0,92 -0,99 1,02 3,81 4,78 2,40
IPA-Agro (FGV) -2,63 -1,87 2,44 0,97 -1,18 -9,65
IGP-10 (FGV) 0,29 -0,42 -0,24 2,94 2,57 0,56
INPC (IBGE) 0,39 0,56 0,91 0,81 2,70 4,11
IPCA (IBGE) 0,33 0,70 0,88 0,67 2,60 4,39
IPC (IEPE) 0,68 0,30 0,47 0,75 2,22 6,50

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,03
2026* 5,11
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
10/06 5,1716 5,1726 -0,09%
09/06 5,1770 5,1775 -0,05%
08/06 5,1793 5,1803 +0,45%

05/06  5,1567 5,1572 +1,78%
03/06 5,0658 5,0668 +1,14%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2700 5,3600

Dólar Australiano 3,2000 3,9000

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,1200 6,2150

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,3000 7,3500

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
10/06/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1763

Dólar (EUA) 5,1763 1

Euro 5,9791 1,1551

Yene (Japão) 5,1763 160,5

Libra Esterlina (UK) 6,9321 1,3392

Peso Argentino 0,003603 1437,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 09/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 5.195,00 195.260 5.221,00 - 5.203,50 -

Ago/2026 5.243,00 - 5.243,00 - 5.243,00 -

Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Out/2026 5.391,875 - 5.391,875 - 5.391,875 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial

JUROS FUTURO 09/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 14,353 903.806 14,363 - 14,358 -

Ago/2026 14,34 86.745 14,35 - 14,335 -

Set/2026 14,34 268.122 14,353 - 14,331 -

Out/2026 14,375 801.590 14,39 - 14,35 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Ago 93,10
WTI/Nova Iorque/Jul 90,03

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 01/06/2026 a 05/06/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 53,00 58,10 63,10

Boi para abate kg vivo 11,00 11,93 13,20
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 13,38 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 182,78 220,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 59,27 69,00
Soja saco 60 kg 113,00 116,37 122,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,70 6,38 7,00
Trigo saco 60 kg 55,00 65,50 67,02
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,64 11,30
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Mai/2026 9,13
Abr/2026 9,13
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2026 1,07%
Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%

Meta: 14,50% Taxa efetiva: 14,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2026 7,80
Mai/2026 7,73
Abr/2026 7,77

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,40

CDI (anual) 14,40

CDB (30 dias) 14,35
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

10/06 (18h) Valor
Bitcoin R$ 320.210,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-1,87

Nasdaq
 -1,98

FTSE-100
+0,27

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
-0,46

S&P/ASX
+0,57

Kospi
-4,52

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,51

Ibex
-0,18

Nikkei
-1,89

Hang Seng
-0,64

BYMA/Merval
+0,08

Xangai
-0,42

Shenzhen
-2,06

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,28%

Petrobras PN +1,53%

Bradesco PN -1,09%

Ambev ON +0,06%

Petrobras ON +1,82%

MBRF SA ON +2,71%

Vale ON -1,17%

Itausa PN -0,24%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 15,12 −1,75%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,65 +1,17%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 39,36 +0,36%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 12,59 +0,08%

Cosan S.A. 3,37 −0,88%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Joao Fortes Engenharia S.A. 0,65 +18,18%

Usinas Siderurgicas de Minas 
Gerais SA-Usiminas Conv Pfd B

9,99 +17,39%

Energisa Mato Grosso - Distri-
buidora de Energia Sa Pfd Shs 38,00 +15,15%

Energisa Mato Grosso - Distri-
buidora de Energia Sa 38,89 +14,38%

Sequoia Logistica e Transpor-
tes SA

0,080 +14,29%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Banco da Amazonia S.A. 58,95 −15,11%

Banco da Amazonia S.A. 59,00 −14,48%

Ampla Energia e Servicos SA 16,11 −12,68%

Fiset Fl Ref Pfd 0,07 −12,50%

Telecomunicacoes Brasileiras SA 10,97 −10,23%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Trump ameaça atacar Irã e Ibovespa recua
Índice da B3 caiu 0,70%, a 168.619,26 pontos, mesmo com avanço da Petrobras; dólar fechou em leve queda, cotado a R$ 5,17

O Ibovespa fechou em baixa 
pela segunda vez na semana, com 
investidores voltando a ficar cau-
telosos após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, amea-
çar o Irã com novos ataques. As 
declarações desfizeram a expec-
tativa gerada pelo próprio Trump 
recentemente, de que um acordo 
capaz de encerrar o conflito e rea-
brir o tráfego de navios no Estreito 
de Ormuz seria fechado dentro de 
alguns dias.

A proximidade da abertura 
de capital da SpaceX também foi 
mencionada como um fator nega-
tivo tanto para a bolsa brasileira 
quanto para outros mercados. A 
avaliação é de que investidores 
estariam liquidando posições em 
diversos ativos para angariar re-
cursos que serão usados na ope-
ração. “Além do ruído geopolítico, 
tem pessoas fazendo um pouco 
de funding para entrar na oferta”, 
disse Leonardo Morales, diretor da 
SVN Gestão.

O Ibovespa caiu 0,70%, a 
168.619,26 pontos, mais perto da 
mínima (168.070,99) do que da 
máxima da sessão (169.812,46). A 
Vale foi o destaque negativo do 
pregão, com queda de 1,02%, sub-
traindo 0,12 ponto porcentual da 
variação do índice. Na outra pon-
ta, o melhor desempenho veio da 
Petrobras (PETR3 +1,50%; PETR4 
1,17%), que acompanhou o aumen-
to dos preços do petróleo e contri-
buiu positivamente com 0,16 pon-

to ao Ibovespa no dia.
Felipe Cima, especialista de 

renda variável da Manchester In-
vestimentos, ressalta que, além 
do conflito no Oriente Médio, os 
investidores também passam a 
adotar uma postura mais cautelo-
sa antes do anúncio de decisões de 
política monetária relevantes na 
semana que vem - nomeadamen-
te a do Federal Reserve, o banco 
central dos Estados Unidos, e a do 
Banco Central brasileiro.

No Brasil, há uma discrepân-
cia nas expectativas. O mercado 
prevê maior chance de manuten-
ção da Selic em 14,50%, mas eco-
nomistas acham que o BC reduzirá 
os juros e indicará que os riscos de 
a inflação ficar acima do previsto 
aumentaram, o que impediria no-
vas reduções à frente.

“Se parar agora, o mercado 
vai começar a exigir alta de juros”, 
diz Cima, acrescentando que para 
a Bolsa voltar a subir seria neces-
sário o Banco Central diminuir a 
Selic. Ele acrescenta que a inflação 
trabalha contra este cenário, mas 
que a redução dos incentivos fis-
cais com efeito na atividade eco-
nômica permitiria um afrouxa-
mento monetário.

O dólar firmou leve baixa no 
período da tarde desta quarta-fei-
ra, após forte volatilidade pela 
manhã e com o real voltando para 
uma toada de recuperação após ter 
tido uma das piores performances 
entre pares emergentes na sema-
na passada. Apesar das ameaças 
do presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, ao Irã, a alta me-
nor do que a esperada no núcleo 
do índice de preços ao consumidor 
(CPI, na sigla em inglês) dos EUA 
reduziu o temor de uma pressão 
adicional sobre os juros america-
nos, aliviando o estresse no mer-
cado cambial. Depois de máxima 
a R$ 5,1976 (+0,39%) e mínima a 
R$ 5,1596 (-0,35%) no mercado à 
vista pela manhã, o dólar fechou 
em baixa de 0,09%, a R$ 5,1726.

A divisa norte-americana ain-
da acumula alta de 0,30% na se-
mana e 2,57% no mês, mas que-
da de 5,76% em 2026. Já o contrato 
futuro para julho cedia 0,10% por 
volta das 17h15, destoando da tí-
mida alta de 0,13% do índice DXY, 
que mede o dólar contra seis pa-
res fortes. 

A percepção de que a guerra 
no Oriente Médio pode se prolon-
gar balizou a máxima do dólar 
mais cedo, visto que o presiden-
te Donald Trump prometeu que 
Washington voltará a atacar o Irã 
ainda nesta quarta, após bombar-
deios contra alvos iranianos na 
madrugada. À tarde, o republica-
no disse ainda que o exército do 
Irã está derrotado.

O operador de câmbio José 
Carreira, da Fair Corretora, afir-
ma que já era previsto que o dó-
lar abriria em alta em função dos 
ataques dos EUA ao Irã de madru-
gada e com o estreito de Ormuz 
novamente fechado, com a leitu-
ra de que um preço do petróleo 
mais elevado pode gerar inflação 
maior no mundo inteiro, inclusive 

no Brasil.
No âmbito inflacionário, con-

tudo, o fato de o núcleo do CPI dos 
Estados Unidos, que exclui itens 
voláteis como alimentos e energia, 
ter vindo abaixo do esperado deu 
um gás para que o real conseguis-
se voltar para uma tendência de 
discreta apreciação, depois de ter 
sido uma das divisas emergentes 
com pior desempenho na sema-
na passada. 

A especialista em câmbio e 
crédito da be.smart, Jaqueline 
Neo, afirma que a inflação ame-
ricana é um dos principais indi-
cadores acompanhados pelo mer-
cado, pois influencia diretamente 
nos juros do Federal Reserve e, 
neste sentido, uma alta menor do 
núcleo do CPI é uma boa notícia. 

Carreira, da Fair, também 
aponta que, no início, o mercado 
estava esperando um ataque mais 
pesado dos EUA contra o Irã nesta 

noite, mas pode estar ponderando 
se este realmente será realizado. 
“Às vezes o Trump também joga 
muita espuma e não faz nada. Só 
fala e não age”, pondera.

O economista Sérgio Goldens-
tein, sócio-fundador da Eytse Es-
tratégia, relembra, em nota, que 
a depreciação do real na semana 
passada (-2,6%) fez com que a di-
visa brasileira apresentasse um 
comportamento pior do que a 
maioria das moedas emergentes. 

O estrategista de câmbio e ju-
ros do Bank of America (BofA) Se-
curities, Oliver Levingston, consi-
dera que o apetite para operações 
de carry trade em moedas de mer-
cados emergentes que não são ex-
portadores de commodities dimi-
nuiu, dada a incerteza em torno 
da gravidade do choque de oferta 
de petróleo. Contudo, este não é o 
caso do Brasil - que é exportador 
líquido de petróleo. 
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

19/06 PIS/Pasep
Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

19/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Rendimentos de partes benefi ciárias ou de fundador, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

15/06 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/06/2026)

15/06 IRRF Rendimentos de Capital - Juros remuneratórios do capital próprio, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/06/2026)

15/06 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/06/2026)

15/06 IOF Ouro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/06/2026)

 ⁄ COPA DO MUNDO 2026

A Copa do Mundo chegou, e 
com ela a união dos fanáticos e 
daqueles que nem ligam para fu-
tebol em frente às telinhas para 
acompanhar a seleção brasileira e 
o maior torneio do esporte. E com 
o clima de festa, uma das partes 
mais divertidas está na caracteri-
zação dos torcedores, casas, bares 
e ruas em amarelo, azul e branco. 

E para tanto há opções para 
todos os bolsos, com um mercado 
alternativo em destaque por conta 
dos preços nas alturas dos produ-
tos originais. Hoje, uma camisa da 
seleção na versão torcedor, seja a 
amarela ou a azul, costuma custar 
R$ 449,90. A versão jogador, com 
um tecido mais elaborado, está na 
casa dos R$ 700,00.

Na avenida Voluntários da Pá-
tria, em Porto Alegre, a vasta op-
ção de réplicas, de diferentes te-
cidos e tamanhos, faz sucesso e 
vende como água, destacam os 
comerciantes. Uma loja de produ-
tos oficiais, inclusive, tem exposta 
uma linha da marca Diadora de 
camisetas mais simples - não são 
réplicas da camisa de jogo -, por R$ 

Preços de camisas oficiais 
aquecem mercado popular 
Comércio no Centro da Capital tem opções para todos os bolsos

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Diversidade de modelos de diferentes tecidos é sucesso de vendas

DANI BARCELLOS/JC

69,90, que saem com muito mais 
frequência que as da Nike, patroci-
nadora da seleção. 

Já os modelos mais em con-
ta que replicam a camisa canari-
nha na Voluntários custam entre 
R$ 100,00 e R$ 180,00. Esses mais 
caros são importados. Para quem 
está um pouco mais inteirado no 
assunto, trata-se das famosas “ca-
misas tailandesas”, que se desta-
cam por um material de mais qua-
lidade e uma similaridade maior 
com o produto original.

Abaixo dessa faixa de pre-
ço estão os modelos nacionais, 
na casa dos R$ 80,00, e também 

as camisas que não fazem alusão 
ao fardamento brasileiro para o 
Mundial. Neste segundo caso, os 
produtos são ainda mais simples 
e costumam ter apenas um escrito 
de “Brasil” no peito ou o símbolo 
da CBF. Ficam entre R$ 30,00 e R$ 
50,00. Para os bebês, que até a pró-
xima Copa do Mundo já terão do-
brado ou triplicado de tamanho, o 
conjunto com camisa e calção fica, 
na maioria dos casos, por volta de 
R$ 50,00, e surgem como uma boa 
opção levando em conta o tempo 
de uso já comprometido. A opção 
da parte de cima, avulsa, é mais 
barata, entre R$ 30,00 e R$ 35,00.

 ⁄ FEIRA

Expobento 
registra foco 
de incêndio 

A Expobento e a Fenavinho 
registraram um princípio de incên-
dio na madrugada de quarta-feira. 
O incidente ocorreu em um dos es-
tabelecimentos gastronômicos no 
Pavilhão B do Parque de Eventos. 
A situação, conforme nota oficial 
do evento, foi rapidamente contro-
lada, resultando apenas em danos 
materiais. Não houve feridos. “Por 
total precaução, apenas uma pes-
soa foi encaminhada para atendi-
mento médico e já recebeu alta, 
encontrando-se bem”, continua a 
nota. As autoridades competentes 
realizaram a perícia técnica para 
identificar as causas do ocorri-
do. Após a finalização desta eta-
pa, serão iniciados os trabalhos 
de limpeza e reparo para a pronta 
retomada das atividades no espa-
ço afetado. “Ressaltamos que as 
programações da feira e da festa 
seguem normalmente, sem qual-
quer alteração no cronograma.” 
A ExpoBento e a Fenavinho reite-
ram que prezam pela segurança 
de seus expositores, visitantes e 
equipes de trabalho, “atuando em 
estrita conformidade com todas as 
normas e exigências legais, e se-
guirão adotando todas as medidas 
necessárias para garantir o bem-
-estar de todos”.

Roberto Hunoff, de Bento Gonçalves

economia@jornaldocomercio.com.br

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br
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Nº 13  - Ano 94

Convocação Oficial para Assembleia Geral Ordinária
do Conselho Deliberativo

O Comodoro do Veleiros do Sul Associação Náutica Desportiva, no uso das atribuições que lhe confere o
Art. 18º do Estatuto, convoca osAssociados Veteranos eAssociadosmaiores de 18 anos, estes detentores
de Título Patrimonial, quites com a Tesouraria, filiados há mais de um (1) ano e no pleno gozo de seus
direitos sociais, para a Reunião de Assembleia Geral Ordinária, conforme segue:
Local: Sala do Conselho Deliberativo
Data: 29 de junho de 2026 - Segunda-feira
Horário: Às 17h00 em primeira convocação e às 18h00 em segunda convocação. Término da votação:
20h00.
Finalidade: Eleger⅓ (um terço) dos membros efetivos e todos os suplentes do Conselho Deliberativo, de
conformidade com o item I doArt. 18º do Estatuto. O associado poderá fazer-se representar por procurador,
desde que obedecido o Art.16º e as limitações do Art. 39º e seu parágrafo único, do Estatuto.
O prazo para inscrever o nome na ficha de votação, assim como para fazer-se representar por procurador,
será do dia 15 de junho, a partir das 9h, até o dia 26 de junho, às 18h, na Secretaria Administrativa ou
pelo e-mail assembleia@vds.com.br. Os e-mails enviados só terão validade se tiverem confirmação de
recebimento pelo destinatário.
Para ter acesso à lista de Conselheiros Efetivos e Suplentes, aproxime a câmera do seu celular:

Porto Alegre, 02 de junho de 2026
Frederico Schramm Roth Luiz Gustavo Tarragô de Oliveira

Comodoro Presidente do Conselho Deliberativo

LINCK MÁQUINAS S/A
CNPJ: 92.747.492/0001-00 • NIRE: 433.000.186-36

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Convidamos os acionistas da Linck Máquinas S/A (“Companhia”) a se reunirem em assembleia geral ordiná-
ria da Companhia, que será realizada no dia 18 de junho de 2026, às 14:00 horas, na sede da Companhia,
situada na Avenida das Indústrias, nº 500, Bairro Industrial, CEP 92.990-000, no Município de Eldorado do
Sul, no Estado do Rio Grande do Sul. A assembleia geral terá a seguinte ordem do dia: (I) Tomar as contas
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2025; (II) Deliberar sobre a proposta de destinação do resultado do exercí-
cio social encerrado em 31 de dezembro de 2025; e (III) Fixar a remuneração global anual da administração.
Os documentos e informações relacionados à ordem do dia da assembleia geral estão disponíveis na sede
da Companhia e as demonstrações financeiras também estão disponíveis por meio digital seguro, no sítio
eletrônico do jornal utilizado para as publicações da Companhia, com acesso através do link que segue: <
https://jornalcomercio.redeimagem.com.br/viewer/pagestream?token=vu9zr12YYIRAyTGy5QahnnBpdzVl-
tkyJpvmcJ933UfqnavOInhKXzYW%2B%2FGQxPBRq >. Para participação na Assembleia Geral Ordinária,
os acionistas deverão apresentar documento de identidade válido. No caso de acionista pessoa jurídica,
deverá ser apresentado documento societário que comprove os poderes de representação, acompanhado
do documento de identidade do respectivo representante legal. O acionista que se fizer representar por
procurador deverá apresentar o respectivo instrumento de mandato, acompanhado do documento de iden-
tidade do procurador.

Eldorado do Sul, RS, 09 de junho de 2026.
Suzana Maria Matte Linck - Presidente

Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, não 
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, sob o 

Rito de Registro Automático, da Três Tentos Agroindustrial S.A.
EDITAL DE 1ª (PRIMEIRA) CONVOCAÇÃO

A TRÊS TENTOS AGROINDUSTRIAL S.A. convoca os titulares das debêntures da sua 1ª (primeira) 
emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, para 
distribuição pública, sob o rito de registro automático (“Debenturistas”, “Debêntures” e “Emissão”) para, em 
primeira convocação, se reunirem na Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD” ou “Assembleia”), 
observados os termos do artigo 71 da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por 
Ações”), e da Cláusula 9.1 do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, 
Sob o Rito de Registro Automático, da Três Tentos Agroindustrial S.A.”, celebrado em 5 de abril de 2024, 
entre a Companhia e a OLIVEIRA TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
S.A., na qualidade de representante da comunhão dos interesses dos Debenturistas (“Agente Fiduciário”), 
conforme aditado (“Escritura de Emissão”), a ser realizada no dia 30 de junho de 2026, às 15 horas, de 
forma digital, por meio da plataforma digital “TEN Meetings” (“Plataforma Digital”), por meio do link 
https://assembleia.ten.com.br/485795450, sem prejuízo da possibilidade de preenchimento e envio de 
instrução de voto previamente à realização da Assembleia, nos termos da Resolução CVM n.º 81, de 29 de 
março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81” e “Instrução de Voto”, respectivamente), a fim de 
examinar, discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) concessão, pelos debenturistas, de renúncia 
prévia ou perdão temporário prévio (waiver prévio), nos termos da Cláusula 9.11 da Escritura de Emissão, 
em relação ao eventual descumprimento, pela Emissora, do Índice Financeiro previsto na Cláusula 6.1.2, 
item (xvii) da Escritura de Emissão, consistente na obrigação de manutenção da razão entre Dívida Líquida 
e EBITDA igual ou inferior a 3,00x (três vezes) (“Índice Financeiro”), calculado trimestralmente pela Emissora 
com base nas demonstrações financeiras consolidadas auditadas e/ou nas informações trimestrais (ITR), em 
relação aos períodos de apuração e nas condições a serem indicados na proposta da administração 
(“Proposta da Administração”) e, consequentemente, a não declaração de vencimento antecipado das 
obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos da Cláusula 6.4 da Escritura de Emissão, em razão do 
eventual da não observância do Índice Financeiro referido no item (i) acima, de modo que o Agente Fiduciário 
se abstenha de declarar o vencimento antecipado das Debêntures; e (ii) autorização para que a Emissora e 
o Agente Fiduciário, conforme aplicável, celebrem quaisquer aditamentos à Escritura de Emissão, cartas de 
waiver, atas, termos, notificações e demais instrumentos e documentos que se façam necessários para 
formalizar e implementar as deliberações a serem tomadas na Assembleia, incluindo, mas não se limitando, 
à formalização da renúncia prévia ou perdão temporário prévio (waiver prévio) e da não declaração de 
vencimento antecipado das Debêntures, bem como para praticar todos e quaisquer atos relacionados às 
matérias a serem previstas da Proposta da Administração. Instruções Gerais: (a) Material de Apoio: A 
administração da Companhia disponibilizará aos Debenturistas, com antecedência em relação à realização 
da AGD, a Proposta da Administração, contendo informações adicionais sobre a AGD e as matérias 
constantes da Ordem do Dia. A Proposta da Administração poderá ser encontrada no website da Companhia 
(https://ri.3tentos.com.br/), no website da CVM ou obtida por meio do Agente Fiduciário. (b) Representação: 
Nos termos do artigo 72, §1º, da Resolução CVM 81, poderão participar da AGD ora convocada os 
Debenturistas, por si, por seus representantes legais ou procurador, mediante o envio dos seguintes 
documentos, preferencialmente até o dia 28 de junho de 2026 (“Documentos de Representação”): (i) se 
pessoa física: documento de identidade com foto e, se for o caso, instrumento de procuração;  (ii) se pessoa 
jurídica: cópia do estatuto social ou contrato social atualizado e documentos comprobatórios da regularidade 
da representação, bem como documento de identificação do(s) representante(s) legal(is) com foto; e (iii) se 
fundo de investimento: regulamento vigente e consolidado do fundo, estatuto ou contrato social do 
administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários 
que comprovem os poderes de representação (ata da eleição dos diretores, termo(s) de posse e/ou 
procuração), bem como documento de identificação do(s) representante(s) legal(is) com foto. Os 
documentos relacionados neste item deverão ser encaminhados pelos Debenturistas à Companhia e ao 
Agente Fiduciário, de forma digitalizada, por meio do link: https://assembleia.ten.com.br/485795450, sendo 
dispensada a necessidade de envio das vias físicas dos documentos de representação dos Debenturistas, 
bem como o reconhecimento de firma do outorgante na procuração para representação do Debenturista, a 
notarização, a consularização, o apostilamento e a tradução juramentada de todos os documentos de 
representação do Debenturista estrangeiro, bastando o envio de cópia simples das vias originais de tais 
documentos através do website acima mencionado. (c) Participação e Votação: Os Debenturistas, seus 
representantes legais ou procuradores poderão participar da AGD por qualquer das formas abaixo: Instrução 
de Voto: Os Debenturistas poderão, a partir desta data e, preferencialmente, até o dia 28 de junho de 2026, 
exercer o direito de voto por meio do preenchimento e envio de Instrução de Voto, conforme modelo 
disponibilizado na Proposta da Administração e disponível no website da Companhia 
(https://ri.3tentos.com.br/). A Instrução de Voto deverá ser preenchida pelos Debenturistas e encaminhada 
aos cuidados da Companhia e do Agente Fiduciário por meio do link: 
https://assembleia.ten.com.br/485795450. Para que a Instrução de Voto seja considerada válida, é 
imprescindível que: (i) o preenchimento de todos os campos, incluindo a indicação do nome ou denominação 
social completa do Debenturista (se pessoa física ou pessoa jurídica, respectivamente) ou do gestor do fundo 
(se representante de fundo de investimentos), além do número do CPF ou do CNPJ e de indicação de 
telefone endereço de e-mail; (ii) o envio dos Documentos de Representação detalhados no item b) acima; e
(iii) a Instrução de Voto esteja devidamente assinada pelo Debenturista ou pelo seu representante legal, 
conforme o caso, nos termos da legislação vigente, autorizada a assinatura de forma eletrônica (com ou sem 
certificados digitais emitidos pela ICP-Brasil). Digitalmente: Os Debenturistas e seus representantes legais 
deverão apresentar sua solicitação e cadastrar previamente por meio da Plataforma Digital, 
preferencialmente até o dia 28 de junho de 2026, com acesso pelo link 
https://assembleia.ten.com.br/485795450. Neste caso, o Debenturista poderá (i) simplesmente participar da 
AGD, tenha ou não enviado Instrução de Voto; ou (ii) participar e votar na AGD, observando-se que, quanto 
ao Debenturista que já tenha enviado a Instrução de Voto e que, caso queira, vote na AGD via Plataforma 
Digital, todas as instruções de voto recebidas serão desconsideradas. (d) Esclarecimentos: Eventuais 
esclarecimentos poderão ser obtidos por meio do endereço eletrônico ri@3tentos.com.br ou do telefone (55) 
3372-3700 ou por meio dos canais de contato do Agente Fiduciário. 

Santa Bárbara do Sul/RS, 9 de junho de 2026
Luiz Osório Dumoncel - Presidente do Conselho de Administração

TRÊS TENTOS AGROINDUSTRIAL S/A
Companhia Aberta  - CNPJ/MF nº 94.813.102/0001-70  NIRE 43300053504

COOPALE - COOPERATIVA PORTO ALEGRENSE DE ENTREGADORES LTDA
CNPJ 07.460.795/0001-60 – NIRE 4340009177-7

-ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA- EDITAL DE CONVOCAÇÃO
OPresidente da COOPALE - Cooperativa PortoAlegrense de Entregadores Ltda., conforme determinação
do Estatuto Social e em obediência às deliberações da Reunião Geral Extraordinária entre os associados,
realizada em 15/05/2026, atendendo ao disposto no Estatuto Social, CONVOCA todos os associados,
que nesta data somam 20, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 20/06/2026, no
endereço: Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3000 - bairro Costa E Silva, PortoAlegre - RS, com a PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO às 14h, com 2/3 dos associados com direito a voto; SEGUNDACONVOCAÇÃO às 15h,
com METADE mais 1 dos associados com direito a voto; TERCEIRA e última CONVOCAÇÃO às 16h,
com no mínimo de 10 associados com direito a voto, assim seguindo a ORDEM DO DIA: 1) Prestação de
contas dos órgãos de administração acompanhada do parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício
2025; 2) Destinação das sobras ou rateio das perdas do exercício 2025; 3) Eleição e posse do Conselho
de Administração - Mandato 2024-2028; 4) Eleição e posse do Conselho Fiscal.
AAssembléia será realizada fora da sede da Cooperativa por falta de espaço físico adequado.

Porto Alegre, 20 DE JUNHO DE 2026.
ELSON ANTONIO RICHTER - PRESIDENTE

MUNICÍPIO DE
SÃO VENDELINO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 009/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada para
obras e serviços de engenharia, com fornecimento
de materiais, sob regime de execução de empreitada
por preço global, para execução de muro de
contenção, em estruturade concretoarmadoe pedras
grês argamassada, bem como, para execução de
fundações superficiais (sapatas isoladas em concreto
armado) e pilares parede (em concreto armado), no
Município, com recursos financeiros oriundos do
FINISA, ficando a execução do objeto condicionada
à efetiva contratação/liberação dos respectivos
recursos financeiros. Abertura dia 25/06/2026, às 8h,
no https://pregaobanrisul.com.br. Informações (51)
99570-5591 ou licita@saovendelino.rs.gov.br.

Régis Paulo Fritzen, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
SÃO VENDELINO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 010/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada para
execução de obras de engenharia, sob regime de
execução de empreitada, com responsável técnico
capacitado, para recuperação profunda de
pavimentação asfáltica em CBUQ, nas Ruas Cônego
Caspary, Rua José Fritzen e Rua Silfredo Seibert, no
Município de São Vendelino/RS, com recursos
financeiros oriundos do FINISA, ficando a execução
do objeto condicionada à efetiva contratação/
liberação dos respectivos recursos financeiros.
Abertura dia 25 de junho de 2026, às 9h, no endereço
eletrônico https://pregaobanrisul.com.br.
Informações telefone (51) 99570-5591 ou pelo e-mail:
licita@saovendelino.rs.gov.br.

Régis Paulo Fritzen, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Nova Pádua

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2026
Objeto: Aquisição de parquinhos infantis para as
E.M.E.I. Professores Bôrtolo Bigarella e Idalino
Vailatti. Propostas: Das 16h de 15/06/2026 até às 9h
de 29/06/2026. Abertura: 29/06/2026 às 9h. Disputa
de Preços: 29/06/2026 às 10h, no www.pregao
banrisul.com.br. Edital: www.novapadua.rs.gov.br,
www.pregaobanrisul.com.br e www.pncp.gov.br.

Itamar Bernardi – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

TAPERA - RS
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2026
Objeto: Registro de Preços para aquisição de produtos alimentícios para merenda escolar e demais
Secretarias municipais. Regência: Lei Federal nº 14.133/21. A documentação e propostas serão
recebidas através do Registro Cadastral na Bolsa Nacional de Compras, até às 9h do dia 25/6/2026,

quando terá início o Certame Informações: fone: (54) 3385-3300, sites: www.tapera.rs.gov.br e
www.bnc.org.br, ou pelo e-mail: licitacoes@tapera.rs.gov.br.

Tapera/RS, 11 de junho de 2026.

Osvaldo Henrich Filho
PrefeitoMUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 03/2026
O Prefeito Municipal de Itatiba do Sul-RS, torna público que se encontra aberta o edital de Chamamento
Público nº 03/2026, que tem por objeto o credenciamento de pessoas jurídicas para prestação de serviços
com máquinas e equipamentos pesados, em serviços públicos e privados nos termos da legislação local,
com recebimento dos envelopes no período de 12 meses a contar de 11 de junho de 2026, em horário de
expediente. Edital e maiores informações junto à Prefeitura Municipal ou através do fone: (54) 3083-5040,
junto a Secretaria Municipal de Administração, ou através do e-mail itatibadosul@itatibadosul.rs.gov.br
ou site www.itatibadosul.rs.gov.br.

Itatiba do Sul-RS, 10 de junho de 2026.
VALDEMAR CIBULSKI - Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE EDITAL

Pregão Presencial nº 015/2026. Tipomenor preço por item para aquisição de equipamentos
de informática e ar condicionado, com abertura dos envelopes de proposta de preço e
documentos de habilitação, no dia 30 de junho de 2026, às 14:00, na sala da Secretaria de
Administração do Município. Informações e cópia dos Editais, pelo site www.itatibadosul.
rs.gov.br ou junto à Prefeitura sito à Avenida Antonilo Ângelo Tozzo, 845. Fone (54)3083
5040, em horário de expediente. Itatiba do Sul, 10 de junho de 2026.

VALDEMAR CIBUSLKI, Prefeito Municipal.

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 29/04/2026. 1. Data, Hora e Local: Aos 29 de abril de 2026, às 09h00min. (nove
horas), na sede social da Companhia sita na RS 020, Km 135, Fazenda Espírito Santo, em Cambará do Sul, RS. 2. Participantes:
Compareceram os acionistas representando mais de 2/3 (dois terços) do total do capital social com direito a voto, conforme Livro de
Presença de Acionistas. 3. Composição da Mesa: Presidente, a Sra. Caroline De Zorzi; e, Secretário, o Sr. Cassiano De Zorzi. 4.
Convocação e Publicações: No Jornal do Comércio Impresso (JC-I), no “Segundo Caderno” e no Jornal do Comércio Digital (JC-D, lei
13.828/2019, com acesso https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/), no “Caderno Publicidade Legal”, sendo que o a) Aviso
aos Acionistas/2025 não foi publicado considerando que o: b) Balanço Patrimonial/2025 o foi no dia 27 de março de 2026, em tempo
hábil, na forma da lei, sendo no JC-I pág. Publicidade Legal e no JC-D à pág. 38; o c) Edital Convocação aos Acionistas sendo no JC-D
nas edições de 20 e 21.04.2026 pág.22; no 22.04.2026, pág. 5; e 23.04.2026, pág.3; e no JC-I nas edições de 20 e 21.04.2026, pág. 4;
no 22.04.2026, pág. 4; no 23.04.2026, pág.8. 5. Leitura de Documentos, Recebimento de Votos e Lavratura da Ata: 1. Dispensada a
leitura dos documentos relacionados às matérias a serem deliberadas nesta Assembleia Geral, uma vez que o seu conteúdo é do inteiro
conhecimento dos acionistas; 2. As declarações de voto, protestos e dissidências, porventura apresentadas, serão recebidas, numeradas
e autenticadas pela Mesa e ficarão arquivadas na sede da Companhia, nos termos do artigo 130, §1º, da Lei 6.404/76; e, 3. Autorizada a
lavratura da presente ata na forma de sumário e a sua publicação com omissão das assinaturas da totalidade dos acionistas, nos termos
do artigo 130, §§1º e 2º, da Lei 6.404/76, respectivamente. 6. Ordem do Dia: 1. Examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e
as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025; 2. Deliberar sobre a destinação do
resultado do exercício e a distribuição de dividendos; 3. Fixar a remuneração global dos administradores 7. Deliberações: Após análise
e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, bem como do material relacionado, que fica arquivado na sede da Companhia,
os acionistas, deliberando por unanimidade dos presentes, no que coube, aprovaram: 1) Aprovar as contas dos administradores e todos
os seus atos administrativos, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025 que, pelo Conselho de Administração, cuja Ata
encontra-se arquivada na Companhia e de uso exclusivo interno, foram previamente examinados e recomendado fossem apreciados,
para fins de deliberação por esta AGO. 2) Aprovar a proposta da administração de destinação do lucro líquido do exercício de R$
29.312.470,00 (vinte e nove milhões, trezentos e doze mil, quatrocentos e setenta reais), tendo a seguinte destinação: a) a quantia de R$
7.328.117,50 (sete milhões, trezentos e vinte e oito mil, cento e dezessete reais e cinquenta centavos) destinada para conta Dividendos
Obrigatórios; b) A quantia de R$ 21.984.352,50 (vinte e um milhões, novecentos e oitenta e quatro mil, trezentos e cinquenta e dois reais
e cinquenta centavos) à disposição da assembleia para destinação. Do montante colocado à disposição da Assembleia, deliberou-se: o
valor de R$ 21.984.352,50 para a Reserva de Lucros; c) Os acionistas consignam que, em Assembleia Geral Extraordinária realizada em
16 de dezembro de 2025, foi aprovada a destinação do resultado então apurado com base no balanço intermediário levantado em 30 de
novembro de 2025. 3) Aprovar, por unanimidade, a remuneração global dos Administradores, na importância de até R$ 3.800.000,00
(três milhões e oitocentos mil reais) anual, que serão individualizados em reunião do Conselho de Administração. 4. Encerramento: Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a presente Assembleia Geral Ordinária, da qual se lavrou a ata, que lida e aprovada, foi assinada por
todos os acionistas presentes à Assembleia, os quais declararam, para todos os fins legais, estarem cientes das matérias deliberadas.
Cambará do Sul, (RS), em 29 de abril de 2026. (Ass.) CES Administração e Participações Ltda, neste ato representada pelos Administra-
dores Caroline De Zorzi, Cassiano De Zorzi e Camila De Zorzi, e sócios Caroline De Zorzi, Cassiano De Zorzi, Camila De Zorzi e Suzete
Maria Stumpf De Zorzi. 5. Autenticação: A presente é cópia fiel da ata transcrita do Livro próprio. Cambará do Sul, (RS), em 29 de abril
de 2026. Caroline De Zorzi Cassiano De Zorzi - Presidente Secretário. Presentes: CES Administração e Participações Ltda, neste ato
representada pelos Administradores: Caroline De Zorzi, Cassiano de Zorzi e Camila De Zorzi. Camila De Zorzi. Caroline De Zorzi.
Cassiano De Zorzi. Suzete Maria Stumpf De Zorzi. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o
nº 11791690 em 03/06/2026 da Empresa REFLORESTADORES UNIDOS S/A, CNPJ 88647896000146 e protocolo 262078431 -
01/06/2026. Autenticação: CD92CB30AF8E1FE1EFE87FCF7514D09E28BE44E8. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

REFLORESTADORES UNIDOS S.A. CNPJ n. 88.647.896-0001/46
NIRE 43300020321

Prefeitura Municipal de
Três Palmeiras

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 04/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 048/2026

O PREFEITO MUNICIPAL, torna público que no dia
26 de junho de 2026, as 13h45min, através do portal
www.portaldecompraspublicas.com.br ocorrerá a
realização de licitação, na modalidade de
CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, pelo
critério de julgamento menor preço global, para a
contratação de empresa especializada em
engenharia elétrica, sob regime de empreitada
global, para fornecimento de materiais,
equipamentos, mão de obra e serviços necessários
à implantação do sistema de iluminação esportiva do
Campo Municipal Guarani, caracterizada e
especificada no termo de referência, memorial
descritivo, planilha orçamentária, projeto executivo e
demais anexos deste edital, na forma da lei.

SILVANIO ANTONIO DIAS – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Três Palmeiras

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 05/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 049/2026

O PREFEITO MUNICIPAL torna público que no dia
26 de junho de 2026, as 08h15min, através do portal
www.portaldecompraspublicas.com.br ocorrerá a
realização de licitação, na modalidade de
CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, pelo
critério de julgamento menor preço global, para a
contratação de empresa de engenharia
especializada, sob regime de empreitada global, para
execução de obras de infraestrutura por meio de
galerias pré-moldadas em concreto armado em
diversas comunidades rurais, caracterizada e
especificada no termo de referência, memorial
descritivo, planilha orçamentária, projeto executivo e
demais anexos deste edital, na forma da lei.
SILVANIO ANTONIO DIAS – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Três Palmeiras

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 046/2026

O PREFEITO MUNICIPAL torna público, para o
conhecimento dos interessados, que no dia 24 de
junho de 2026, as 8h15min, através do portal
www.portaldecompraspublicas.com.br se realizará
licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO,
do tipo menor preço por item, objetivando a aquisição
de equipamentos agrícolas, visando o fortalecimento
da infraestrutura rural e apoio às atividades
agropecuárias do município de Três Palmeiras/RS.
Documentos: www.trespalmeiras.rs.gov.br, via
Licitacon Cidadão e no site
www.portaldecompraspublicas.com.br. Dúvidas:
www.portaldecompraspublicas.com.br.
SILVÂNIO ANTÔNIO DIAS – Prefeito Municipal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA DO
INSTITUTO EU SALVO VIDAS

Na qualidade de Presidente, convido as pessoas interessadas para a Assembleia do Instituto Eu Salvo
Vidas a ser realizada no dia 18 de junho de 2026, às 9:30h, de forma online, através do link https://meet.
google.com/tmimwdw-csf, para participarem desta Assembleia Extraordinária em que será discutida:
a) a retirada dos salários percebidos pela Presidente e pelo VicePresidente do Instituto, bem assim se serão
fixadas ajudas de custo ou se será mantida sua retirada; e b) alteração dos incisos V e VIII, do artigo 27;
do inciso IV, do artigo 28; bem como retirada dos incisos II e III do artigo 30, todos do Estatuto Social.

Porto Alegre, 09 de junho de 2026.

PAOLA SALDIVIA
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EUA e Irã sugerem desistir de negociações após ataques

O Irã e os EUA sinalizaram on-
tem que estão prestes a desistir das 
negociações de paz devido aos úl-
timos ataques. O porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
iraniano disse que deve reavaliar 
os esforços diplomáticos devido a 
acontecimentos da noite passada. 
“Qualquer processo diplomático 
requer um ambiente minimamen-
te estável”, falou Esmaeil Baghaei 
- que apontou para repetidas viola-
ções do cessar-fogo.

Na terça-feira, os EUA reali-
zaram um ataque em retaliação 
à derrubada de helicóptero norte-
-americano no Estreito de Ormuz. 
“As forças americanas começaram 

a lançar ataques em legítima defe-
sa contra o Irã hoje às 17h [18h em 
Brasília], por ordem do comandan-
te em chefe, em resposta à derru-
bada, ontem, de um helicóptero 
Apache do Exército dos EUA”, dis-
seram em comunicado.

Explosões e sirenes foram ou-
vidas em vários locais na região do 
Golfo Pérsico. Segundo a televisão 
iraniana, Bandar Abbas (porto), 
Qeshm (ilha) e Sirik (cidade), luga-
res ao Sul do Irã, foram alvos de 
ataques. Donald Trump chamou a 
ofensiva ao Irã de forte e poderosa.

Para Baghaei, é difícil prosse-
guir com as conversas depois dis-
so. Segundo ele, o governo ameri-
cano tem “minado” a diplomacia 
com mensagens contraditórias, 

mudanças de posição e ataques.
Além disso, o Irã disse que 

reavaliação do momento ocorre 
devido às ações de Israel contra 
o Líbano. No final de semana, as 
forças israelenses atacaram Beiru-
te, que realizou ataques de volta 
contra Israel. Na segunda-feira, no 
entanto, Trump pediu que os dois 
países parassem com as violações, 
o que foi inicialmente acatado pe-
las partes. Mesmo após a renova-
da trégua de segunda, Israel conti-
nuou atacando o território libanês.

Trump também apontou pro-
vável desistência das conversas 
de paz. Ele disse que as Forças Ar-
madas do país inimigo estão um 
“completo caos”, por terem sido 
“completamente derrotadas”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLORADO
EXTRATO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2026. Objeto: AQUISIÇÃO DE UM AUTOMÓVEL NOVO, QUATRO
PORTAS, FABRICAÇÃO/MODELO MÍNIMO 2025/2026, ZERO QUILÔMETRO, PARA USO DA
SECRETARIAMUNICIPALDESAÚDEDECOLORADO/RS, CONFORMECARACTERÍSTICASMÍNIMAS
ESPECIFICADASNOTERMODEREFERÊNCIA, PROPOSTAnº 11827123000125001/2025, PROPOSTA
nº 11827123000125002/2025 e EMENDA PARLAMENTAR nº 28630003. Abertura: dia 26/06/2026, às 09
horas. O Edital e as informações encontram-se disponíveis junto ao Departamento de Compras e Licitações,
sito naAvenida Boa Esperança 692, na nossa página da internet: http: www.colorado.rs.gov.br, Diário Oficial
do Município e Diário Oficial da União. Colorado/RS, 10/06/2026.

Rodrigo Sartori,
Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE SALTO DO JACUÍ
AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 008/2026

OMunicípio de Salto do Jacuí torna público a abertura do processo licitatório nº 713/2026, na modalidade

Concorrência Eletrônica sob nº 008/2026, que tem por objeto a contratação de empresa para execução

de serviços de reforma e ampliação da UBS NAVEGANTES em regime de empreitada global – conforme

projeto, planilha orçamentária, memorial descritivo e demais anexos . Envio das propostas até às 08h do

dia 30/06/26. Início da disputa às 09h do dia 30/06/2026. Maiores informações e Edital disponíveis através

da plataforma BLLCompras (https://bllcompras.com), telefone 55-3327-1400 (ramais 203 ou 219), site www.

saltodojacui.rs.gov.br, ou ainda através do e-mail comprasjacui@hotmail.com. Salto do Jacuí, 10 de junho

de 2026. Ronaldo Olimpio Pereira de Moraes – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 05/2026
O Município de Cristal do Sul-RS, torna público que
realizará licitação na modalidade Concorrência
Eletrônica, do tipo menor preço global, objetivando
a contratação de empresa especializada para
execução de obra de construção de (25) módulos
sanitários domiciliares, conforme Convênio
FUNASA Nº 992050 (proposta nº 51227/2025),
incluindo fornecimento de materiais, mão de
obra, equipamentos e demais serviços
necessários à perfeita execução do objeto, de
acordo com o projeto básico, memorial descritivo,
planilhas orçamentárias e demais anexos do edital.
Data da sessão pública/eletrônica: 25/06/2026 às
09:00 horas. Local: Portal de Compras Públicas.
OEdital eseusanexosencontram-se disponíveis junto
ao Setor de Licitações da Prefeitura Municipal e no
Portal da Transparência do Município.

Cristal do Sul/RS, 11 de junho de 2026
Alexandre Costa - Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
PARECI NOVO
CONCORRÊNCIA Nº 03/2026

Objeto: Contratação de empresa especializada para
obras e serviços de engenharia para a execução de
Espaço Educativo Rural (Projeto FNDE) nas
dependências da Escola Municipal de Ensino
Fundamental Catharina Fridolina Weissheimer, com
a construção de talude e rampa de acesso, com a
finalidade de ampliação como medida imperativa para
o cumprimento da Meta 6 do PNE/PME, conforme
descrição nos anexos do Edital. Abertura dia 25 de
junho 2026, às 9h, no endereço eletrônico https://
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: https:/
/www.parecinovo.rs.gov.br. Informações telefone (51)
99646-3873 ou licitacao@parecinovo.rs.gov.br.

Loreni Cristina Reinheimer, Prefeita Municipal.

Prefeitura Municipal
de São Jorge

CONCORRÊNCIA Nº 006/2026
Proc. 051/2026.DatadaSessão: 26de junhode 2026:
09h00min. Local: Secretaria Municipal de
Administração. O Prefeito Municipal torna pública
Concorrência nº 006/2026, de critério de julgamento
menor preço global. Objeto: Contratação de empresa
especializada de engenharia, para a prestação de
serviços no regime de empreitada por menor preço
global, compreendendo o fornecimento de materiais,
equipamentos e mão-de-obra para pavimentação
asfáltica em CBUQ no trecho Butiá-Entre Rios
através do Convenio FPE Nº 5285/2025. Edital e
informações na Prefeitura Municipal,Av. Daltro Filho,
901, (54) 3271 - 1112 ou www.saojorge.rs.gov.br

São Jorge, 10 de junho de 2026.
Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de São Jorge

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2026
Data da Sessão: 24 de junho de 2026: 08h30min.
Local: Secretaria Municipal de Administração.
O Prefeito Municipal de São Jorge-RS, torna

pública a realização de licitação na modalidade de

Pregão Presencial nº 007/2026, de critério de

julgamento de menor preço por item. Objeto:

AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E MATERIAIS
AMBULATORIAIS. O edital encontra-se disponível

na Prefeitura Municipal de São Jorge e no site: https:/

/www.saojorge.rs.gov.br. Maiores informações na

Prefeitura Municipal, Avenida Daltro Filho, nº 901,

Centro - CEP 95.365-000, na cidade de São Jorge-

RS, ou pelo fone: (54) 3271 1112.

Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE MAMPITUBA/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica nº 10/2026. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA À
CONSTRUÇÃO DE PONTES E GALERIAS DE DRENAGEM PLUVIAL - MUNICÍPIO DE MAMPITUBA
– PROGRAMA DRENAGEM RS. Critério de julgamento: Menor Preço por Item. Data da sessão pública:
26/06/2026, às 09h01min. Recebimento das propostas até às 09h00min domesmo dia. Local: Portal de Compras
Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital e informações disponíveis no Portal de Compras
Públicas e junto ao Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, pelo e-mail compras@mampituba.rs.gov.br .

Mampituba/RS, 10 de junho de 2026.
Gilberto Lopes Roldão
Prefeito Municipal

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 7ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
UASG 389477 - Processo administrativo nº 0014/2026 - Pregão Eletrônico nº 0002/2026. Objeto:
O objeto da presente licitação é a seleção da proposta mais vantajosa para aquisição de 40
(quarenta) notebooks com Sistema Operacional Windows 11 Pro, Garantia de 3 (três) anos, com
suporte técnico on-site, acompanhando mouse óptico sem fio e Bluetooth (2.4 GHz, Bluetooth 5.0),
com 3 botões e roda de rolagem, do mesmo fabricante do notebook, e mochila para transporte do
notebook, com alça de mão, em material resistente à agua, capacidade de 18 litros, adequada para
tela de até 16 polegadas, do mesmo fabricante do notebook, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Sessão de disputa em 23/06/2026, às 09h, no site
www.gov.br/compras. Edital e informações: www.gov.br/compras.

CAROLINE MARTINS TERRAGNO
Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DO NORTE/RS

AVISO DE LICITAÇÃO
O MUNICÍPIO DE SÃO JOSE DO NORTE, através de seu Prefeito Municipal, torna público que realizará
licitação tipo menor preço, nos termos da Lei nº14.133/2021, de acordo com as informações abaixo:
Processo nº156/2026 –Pregão Elet. nº031/2026, para contratação de empresa para fornecimento de totens
carregadores de celular e totens de publicidade a serem instalados nos espaços públicos do município, de
acordo com o projeto “Cidade Inteligente” - SMTEL, no dia 25/06/2026, as 09:15hs. Processo nº166/2026
– Credenciamento nº04/2026, para credenciamento de leiloeiro oficial, e demais especificações do edital
– SMA, a partir do dia 11/06/2026, as 08:00hs. Processo nº171/2026 – Concorrência Elet. nº010/2026,
para contratação de empresa especializada para realizar obra de pavimentação, calçamento acessível,
drenagem e sinalização viária da Rua 11 – SMPDS, no dia 26/06/2026, as 09:15hs. As propostas deverão
ser apresentadas até o dia do julgamento. Os respectivos editais encontram-se à disposição na sede da
CMLC, sino link LICITACON do site www.saojosedonorte.rs.gov.br, no endereço eletrônico www.bll.ogrg.
br, ou via e-mail, gratuitamente. Neromar de Araújo Guimarães, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE BROCHIER – RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2026 – TIPO MENOR PREÇO. Objeto: Aquisição de
playground para praça, Convênio FPE nº 3652/2025. Apresentação de propostas até
às 08:30 horas e sessão virtual do pregão eletrônico a partir das 09:00 horas, dia 25
de junho de 2026, no sítio eletrônico www.pregaobanrisul.com.br. Edital e informações:
Setor de licitações, das 08:00h às 12:00h e das 13:30h às 17:30h, (51) 3697-1212 –
www.brochier.rs.gov.br.

Brochier/RS, 11/06/2026. José Henrique Dapper, prefeito municipal.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 173/2026. Pregão Eletrônico 106/2026. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
aquisição de 01 (um) rolo compactador novo, autopropelido, tipo combinado (cilindro vibratório liso na
dianteira e com no mínimo 4 pneus lisos na traseira), conforme especificações constantes do termo de
referência (Anexo I) do edital. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento
das propostas até às 08h10min do dia 24/06/2026, através do site:www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 174/2026. Pregão Eletrônico 107/2026. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de
tintas emateriais diversos para manutenção dos prédios públicos, para Secretaria Municipal de Educação e
demais secretarias, conforme especificações constantes do termo de referência (Anexo I) do edital. Critério
de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do
dia 29/06/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic.175/2026 Concorrência Eletrônica 13/2026. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
realizar a instalação do sistema de alarme de incêndio com detector de fumaça no Parque de Máquinas,
no Município de Três Passos/RS, sob regime de empreitada global (materiais e mão de obra) conforme
memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiros e outros documentos técnicos
que acompanham o edital.Critério de Julgamento: Menor valor global. Credenciamento e recebimento das
propostas até às 08h10min do dia 29/06/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone 55
3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 59/2026 - Contratação de empresa especializada para prestar serviço de
advocacia, in loco, no Centro de Referência Especializado emAssistência Social CREAS. Data da sessão:
06/07/2026, às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 60/2026 - Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços com
dedicação exclusiva de mão-de-obra nas áreas de limpeza e cozinha, com o objetivo de garantir a
continuidade e disponibilidade dos serviços de forma integrada e conjunta, visando atender às edificações
municipais de Farroupilha. Data da sessão: 06/07/2026, às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 61/2026 - Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços com
dedicação exclusiva de mão-de-obra nas áreas de recepcionista e vigia patrimonial, com o objetivo de
garantir a continuidade e disponibilidade dos serviços de forma integrada e conjunta, visando atender às
edificações municipais de Farroupilha. Data da sessão: 07/07/2026, às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 62/2026 - Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços com
dedicação exclusiva de mão-de-obra na área de tratador e cuidador de animal, com o objetivo de garantir a
continuidade e disponibilidade dos serviços de forma integrada e conjunta, visando atender às edificações
municipais de Farroupilha. Data da sessão: 08/07/2026, às 08h30min

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 63/2026 - Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços com
dedicação exclusiva demão-de-obra na área de eletricista, jardineiro e oficial demanutenção, com o objetivo
de garantir a continuidade e disponibilidade dos serviços de forma integrada e conjunta, visando atender
às edificações municipais de Farroupilha. Data da sessão: 09/07/2026, às 08h30min.

PREGÃOELETRÔNICONº 64/2026 -Registro de preços para fornecimento de coffee break para eventos
promovidos pela Administração Municipal. Data da sessão: 13/07/2026, às 08h30min

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90018/2026

OBJETO:Aquisição de aparelhos de ar condicionado e climatizadores. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e
www.tre-rs.jus.br a partir desta data. SESSÃOPÚBLICA: 24-6-2026 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90019/2026
OBJETO:Aquisição de solução de Firewall de PróximaGeração (NGFW) em alta disponibilidade, com suporte
e garantia de 60 meses, destinada à substituição de ativo em fim de vida útil (EoL), incluindo a ampliação
do licenciamento dos softwares de gerenciamento e análise de segurança, bem como os serviços de
implantação e treinamento oficial. EDITAL: sítios www.gov.br/compras ewww.tre-rs.jus.br a partir desta data.
SESSÃO PÚBLICA: 26-6-2026 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

Instituição Beneficente Coronel Massot
CNPJ 92.827666/0001-36

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ADiretoria Executiva da IBCM, em razão da sua competência constante no inciso VIII do Art. 38, visando
cumprir o que está previsto nos Inciso li do Art. 18 e também na letra “a” do inciso li do Art. 19, todos do
Estatuto da IBCM, CONVOCA a Assembleia Geral Extraordinária dos Associados com direito a voto, em
pleno gozo de seus direitos estatutários para cumprir a seguinte pauta:
1. Apreciação e deliberação sobre a reforma e a consolidação do Estatuto Social da IBCM, para adequação
à Resolução NormativaANS nº 649/2025 e às normas correlatas aplicáveis às entidades de autogestão,
abrangendo:
a) a adequação das categorias estatutárias de titulares e dependentes, dos requisitos de ingresso,
permanência e desligamento e dos respectivos direitos e deveres;

b) a extinção/cisão do atual Conselho Deliberativo Fiscal - CDF e a criação de dois órgãos autônomos:
Conselho Deliberativo - CD e Conselho Fiscal - CF, com a definição de sua natureza, composição,
número de membros titulares e suplentes, competências e funcionamento;

c) a adequaçãodasnormasdegovernançadosConselhos edaDiretoriaExecutiva, fiscalização, elegibilidade,
inelegibilidade, incompatibilidades, processo eleitoral, mandato e posse dos órgãos estatutários;

d) as inclusões, revogações, alterações de remissões, renumerações e demais ajustes correlatos
necessários à consolidação do Estatuto Social.

2. Deliberação, condicionada à aprovação do item 1, sobre o regime transitório aplicável ao mandato em
curso do atual Conselho Deliberativo Fiscal - CDF, compreendendo:
a) a cisão do atual CDF em Conselho Deliberativo - CD e Conselho Fiscal - CF;
b) a preservação do prazo final originalmente previsto para o mandato em curso dos conselheiros, sem
nova eleição e sem prorrogação de mandato;

c) a aprovação e ratificação da redistribuição nominativa dos atuais 20 (vinte) conselheiros titulares,
sendo 15 (quinze) destinados ao Conselho Deliberativo e 5 (cinco) ao Conselho Fiscal;

d) a disciplina transitória aplicável aos atuais 5 (cinco) conselheiros suplentes, nos termos da redação
estatutária submetida à Assembleia.

A minuta da reforma estatutária permanecerá disponível para consulta prévia na Secretaria da IBCM,
mediante solicitação formal prévia, a partir da publicação deste Edital.
- Data: 24 de junho de 2026 (Quarta-feira);
- Hora: 15:00 horas em primeira chamada com quórum simples dos associados com direito a voto
ou às 15:30 horas, em segunda e última chamada, com qualquer quórum;

- Local: Salão de Atos da Policlínica Coronel Claudino da IBCM, sito à Rua Barão do Triunfo, n.0 175
- Bairro Menino Deus, nesta Capital. AAGE será realizada no formato presencial.

Porto Alegre, RS, 11 de junho de 2026.

ALCEU BOSI
Diretor Vice Presidente

No exercício da Presidência

ANS – n° 41942-7

,

Câmara Municipal
de Porto Alegre
LICITAÇÃO

A CÂMARAMUNICIPAL DE PORTO ALEGRE torna pública a abertura do seguinte certame:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 22/2026.
PROCESSO SEI Nº 076.00007/2026-11.
OBJETO:Contratação de empresa jornalística para veiculação de publicidade legal da Câmara Municipal
de Porto Alegre (CMPA), em jornal diário impresso de grande circulação, no Município de Porto Alegre
e no Estado do Rio Grande do Sul.
DESTINAÇÃO: Preferencial para MEs e EPPs.
INÍCIO DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 09 horas do dia 11-06-2026.
LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 08h59min do dia 25-06-2026.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09 horas do dia 25-06-2026.
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA: 10 horas do dia 25-06-2026.
Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão disponíveis por meio do site www.
pregaobanrisul.com.br. Os interessados deverão cadastrar senhas de acesso na Subsecretaria da
Administração Central de Licitações – Celic. Informações poderão ser obtidas por meio do telefone (51)
3220-4133 ou do endereço eletrônico pregao@camarapoa.rs.gov.br.

Porto Alegre, 09 de junho de 2026.
LEANDRO VILLELA CEZIMBRA, Diretor-Geral.
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TSE abre debate sobre censura
Pedido de vista interrompe análise da decisão que suspendeu 

pesquisa sobre Flávio Bolsonaro (PL, à esq. na foto). A quatro me-
ses das eleições, o caso pode definir os limites entre fiscalização 
eleitoral, liberdade de informação e atuação dos institutos de pes-
quisa. O Tribunal Superior Eleitoral entrou em um dos debates 
mais delicados da pré-campanha de 2026.

Suspensão da divulgação
O pedido de vista da ministra Estela Aranha interrompeu o 

julgamento da decisão do presidente da corte, ministro Kassio Nu-
nes Marques (à dir. na foto), que determinou a retirada de conteú-
do e a suspensão da divulgação de uma pesquisa do AtlasIntel 
que apontava queda nas intenções de voto do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Narrativa negativa
O Partido Liberal alegou que o questionário, aplicado a 5.032 

eleitores, continha perguntas indutivas para gerar uma narrativa 
negativa contra o parlamentar.

Livre acesso à informação
“A liberdade de expressão e o livre acesso à informação são 

pilares essenciais da democracia”, afirmou o deputado federal gaú-
cho Daniel Trzeciak (PSDB), acrescentando que, “por isso, toda de-
cisão que restrinja a divulgação de pesquisas deve ser vista com 
cautela e analisada com rigor”.

Transparência e segurança jurídica
Ao mesmo tempo, segundo Daniel Trzeciak, “é legítimo que 

a Justiça Eleitoral fiscalize metodologias para garantir que pes-
quisas cumpram seu papel de medir a opinião pública, e não 
de influenciá-la. O equilíbrio está em assegurar transparência, 
pluralidade e segurança jurídica, sem abrir espaço para censu-
ra prévia”.

Controvérsia permanece aberta
O adiamento tem um efeito político imediato: a decisão indivi-

dual de Kassio Nunes continua valendo e não existe previsão para 
que o tema volte ao plenário. Em outras palavras, a controvérsia 
permanece aberta justamente quando o país entra na reta decisiva 
que antecede o processo eleitoral.

Mais que uma pesquisa
O caso deixou de ser apenas uma discussão sobre metodolo-

gia. O que está em jogo é o alcance do poder da Justiça Eleitoral 
sobre pesquisas e sobre a interpretação de seus resultados.

Induzir respostas
A decisão de Kassio Nunes acolheu argumentos da defesa de 

Flávio Bolsonaro segundo os quais o questionário teria utilizado 
termos capazes de induzir respostas dos entrevistados ao abor-
dar o caso envolvendo o banqueiro Daniel Vorcaro, controlador 
do Banco Master.

FOTOMONTAGEM/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado aprovou 
nesta quarta-feira, por votação 
simbólica, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 65, para 
conceder autonomia financeira e 
orçamentária ao Banco Central 
(BC). O texto, que estava no co-
legiado há mais de dois anos, se-
gue para análise do plenário.

Antes da votação, o líder do 
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), pediu o adiamento 
para que o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, pudesse con-
versar com o relator, o senador 

Plínio Valério (PSDB-AM), sobre 
pontos do texto. Após a negativa, 
Wagner pediu que Plínio se reú-
na com Durigan antes da votação 
em plenário.

O substitutivo mais recente 
apresentado pelo relator trans-
forma o BC em uma “entidade 
pública de natureza especial”. A 
autoridade monetária teria auto-
nomia para formular o próprio 
orçamento, que seria apreciado 
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) e por uma comissão 
do Senado. O Pix também seria 
incluído na Constituição.

O governo resiste à proposta 
com o argumento de que ela au-

CCJ do Senado aprova PEC 
que garante autonomia do BC
Proposta foi referendada por votação simbólica no colegiado

Comissão votou texto sobre regime jurídico aplicável ao Banco Central

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÃO/JC

mentaria a volatilidade dos resul-
tados primários. Como o BC deixa-
ria de ser uma autarquia, qualquer 
transferência entre Tesouro e ban-
co passaria a ser contabilizada 
como um fluxo primário, e não 
mais financeiro, como é hoje.

A equipe econômica chegou 
a desenhar uma proposta alter-
nativa, que resultou na emenda 
apresentada nesta quarta por 
Wagner. O texto manteria o BC 
como autarquia federal, ende-
reçando as preocupações com a 
volatilidade dos resultados pri-
mários, e deixaria a aprovação 
do orçamento da autoridade mo-
netária a cargo apenas do CMN.

“Essa emenda é a posição do 
governo sobre o Banco Central, 
ela foi escrita a várias mãos, en-
tre o próprio presidente do BC, o 
ministro do Planejamento, Bru-
no Moretti, e o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan”, disse 
Wagner, que afirmou ter recebi-
do o texto às 22h de terça-feira.

Durante a sessão da CCJ, 
os senadores chegaram a con-
versar sobre a possibilidade de 
chegar a um acordo para unifi-
car os textos, mas essa opção 
acabou rejeitada. A ideia, ago-
ra, é fazer eventuais ajustes 
durante a tramitação do texto 
em plenário.

 ⁄ PARTIDOS

MDB suspende filiação do ex-deputado Cezar Schirmer

A Comissão Executiva do 
MDB-RS decidiu, por unanimida-
de, suspender provisoriamente 
a filiação partidária do ex-depu-
tado e atual Secretário de Plane-
jamento de Porto Alegre, Cezar 
Schirmer. A iniciativa decorre 
da opção de Schirmer em inte-
grar o núcleo de coordenação de 
campanha de pré-candidatura 
do deputado Luciano Zucco (PL), 
adversário de Gabriel Souza, pré-
-candidato ao Piratini pelo MDB.

Reunida nesta quarta-feira, 
a comissão decidiu suspender o 
ex-deputado até 5 de outubro de 
2026. O deputado Vilmar Zan-
chin, presidente estadual do par-
tido, esclarece que o encaminha-
mento não é de caráter punitivo 
a pessoa de Schirmer, mas em 
respeito a todos os filiados e mili-
tantes do MDB.

“O nosso foco agora será con-
centrar esforços na pré-campa-
nha do MDB às eleições de 2026 
com o objetivo de eleger o próxi-
mo governador do Estado, garan-
tir assento no Senado e ampliar 

nossas bancadas na Assembleia 
Legislativa e na Câmara dos De-
putados”, pontua Zanchin.

A reavaliação quanto à filia-
ção ocorrerá assim que encerra-
do o prazo da suspensão.

Schirmer está atuando na campanha ao Piratini de adversário da sigla 

CLARA ANGELEAS/DIVULGAÇÃO/JC
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Os pré-candidatos ao go-
verno do Rio Grande do Sul Ga-
briel Souza (MDB), Juliana Bri-
zola (PDT) e Marcelo Maranata 
(PSDB) participaram nesta quar-
ta-feira de debate promovido pela 
Federasul, durante reunião-almo-
ço Tá na Mesa. O deputado fede-
ral Luciano Zucco (PL), que tam-
bém está na corrida ao Piratini, 
foi convidado e não compareceu, 
alegando compromisso em Brasí-
lia na votação do projeto que tra-
ta da renegociação das dívidas 
dos produtores rurais gaúchos.

No debate, os postulantes 
ao governo gaúcho trataram de 
temas como segurança pública, 
articulação política com o Exe-
cutivo federal e contas públicas, 
principalmente no âmbito do re-
torno do pagamento das parce-
las das dívidas do Estado com a 
União, previsto para ocorrer na 
metade do próximo ano. Hou-
ve também momentos de maior 
tensão e troca de farpas entre os 
pré-candidatos.

Se destacou um embate en-
tre Gabriel Souza e Juliana Brizo-
la, em que o emedebista buscou 
vincular o nome da pré-candida-
ta do PDT aos governos do PT no 
Estado, de Tarso Genro e Olívio 
Dutra, e ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que apoia 
a pedetista e participou da arti-
culação que levou à formação da 

chapa com Edegar Pretto (PT) de 
vice. Gabriel associou as admi-
nistrações do Partido dos Traba-
lhadores a um eventual desequi-
líbrio das contas públicas no caso 
de vitória da coligação de Juliana.

Em resposta, a pedetista rea-
firmou apoio à reeleição de Lula, 
agradeceu à composição com os 
petistas gaúchos, mas pontuou 
que o seu partido é o PDT. “Aqui 
os meus governadores foram Al-
ceu Collares e Leonel Brizola”, dis-
se. Outra questão relacionada à 
participação de Juliana é que, nos 
bastidores, empresários presen-
tes se surpreenderam com o seu 
desempenho, avaliando que ela 
aprendeu a “falar na linguagem 
empresarial”, mesmo que seja a 
pré-candidata da centro-esquerda.

O emedebista, mais próxi-
mo ao final do evento, fez outra 
provocação relacionada à ques-
tão partidária, ao destacar que o 
PDT integrou os dois governos de 
Eduardo Leite (PSD), do qual Ga-
briel é o pré-candidato da suces-
são. O atual vice-governador utili-
zou este argumento ao responder 
críticas aos últimos doze anos de 
gestão no Estado – oito de Leite e 
quatro de José Ivo Sartori (MDB).

Já o ex-prefeito de Guaíba, 
Marcelo Maranata, focou em sua 
experiência na prefeitura como 
qualidade para governar o Esta-
do. Dentre os quatro pré-candi-
datos ao Piratini cujos partidos 
têm representação no Congresso, 
ele é o único com esta caracterís-
tica de ter comandado Executivo 
municipal, apesar de Gabriel ter 
assumido interinamente o gover-
no gaúcho por diversas vezes na 
condição de vice-governador.

Maranata citou as calamida-
des enfrentadas por Guaíba nos 
últimos anos, cidade que sofreu 
com muitas enchentes, com des-
taque para as cheias históricas de 
maio de 2024. “A gente não desis-
tiu, e teve o privilégio de negociar 
tanto com o presidente Bolsona-
ro, como também com o presi-
dente Lula. Sem essas ideologias. 
Quem que ganha quando a gen-
te se divide, briga entre a gente e 
não tem capacidade de diálogo?”, 
questionou o tucano.

O tema da prevenção con-
tra enchentes levou a outro em-
bate, desta vez entre Maranata e 
Gabriel. O ex-prefeito criticou o 
atual governo por ainda não ter 
entregado um sistema de prote-
ção aos municípios mais atingi-
dos pelas cheias de 2024, e desta-
cou o início de um Super El Niño 
neste ano, que gera preocupações 
de eventuais novas calamidades 
no Estado.

O emedebista respondeu afir-
mando que foi necessária a revi-
são do anteprojeto para a prote-
ção contra desastres, motivado 
pelo evento extremo de dois anos 
atrás, e questionou se Maranata 
defenderia uma dispensa de li-
citação para a contratação deste 
estudo. O ex-prefeito disse que 
apoiaria esta ausência de proces-
so licitatório.

Outro ponto foi a ausência de 
Zucco. Gabriel e Maranata provo-
caram o adversário pela sua au-
sência no debate. O emedebista, 
por exemplo, apontou que “para 
ser governador, é necessário en-
frentar o debate”, em manifes-
tação de apresentação, no início 
do evento.

Gabriel, Juliana e Maranata 
debatem na Federasul
Pré-candidatos apresentaram propostas em encontro com empresários

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Presidente da Federasul, Rodrigo Sousa Costa (e) conduziu o Tá na Mesa especial de eleições ao Piratini 

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

ELEIÇÕES
2026

Gabriel Souza quer incluir RS em dois 
regimes de negociação da dívida 

O pré-candidato ao Piratini 
da situação, atual vice-governa-
dor Gabriel Souza (MDB), reafir-
mou nesta quarta-feira, em deba-
te na Federasul, o seu objetivo de 
colocar o Estado em dois progra-
mas distintos de renegociação da 
dívida. O emedebista ainda bus-
cará prorrogar o Funrigs, fundo 
criado para a reconstrução do Rio 
Grande do Sul após as cheias his-
tóricas de 2024 e cujos recursos 
são oriundos de parcelas da dí-
vida com a União, que deveriam 
ir para o ente federal, mas ficam 
no Estado até metade de 2027, 
quando a suspensão dos paga-
mentos do passivo está prevista 
para encerrar. 

Há dúvidas, porém, da via-
bilidade desta proposta, seja do 

ponto de vista legal dos dois regi-
mes de renegociação da dívida - o 
atual Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF) ao qual o Estado está in-
serido e o Propag, nova proposta 
do governo Lula que reduz a inci-
dência de juros nas parcelas -, seja 
pela aceitação do governo federal 
para uma proposição como esta. 
Apesar disso, Gabriel afirmou ter 
garantias da Secretaria da Fazen-
da e da Procuradoria-Geral do Es-
tado de ser possível estar nos dois 
regimes simultaneamente.  

“Posteriormente, na lei do 
Propag, tem um artigo com os in-
cisos que diz quais as condicio-
nantes para você ficar no Propag, 
e não há entre as condicionantes 
não aderir a outro regime”, disse o 
vice-governador. 

Juliana Brizola diz ter medidas de 
‘curto a longo prazo’ para as finanças

Pré-candidata ao Piratini, Ju-
liana Brizola (PDT) afirmou nesta 
quarta-feira, em debate na Fede-
rasul, que tem propostas para as 
contas públicas gaúchas a “curto, 
médio e longo prazo”. Ela explicou 
quais são elas, e envolvem a pror-
rogação por dois anos do Funrigs, 
articulação política para aprovação 
no Congresso de um fundo consti-
tucional para o Sul e de promover 
o desenvolvimento do Estado a 
partir da atração de investimentos.  

O Funrigs é o fundo criado 
para reconstrução do RS após as 
cheias de 2024, e que tem previsão 
de deixar de receber recursos na 
metade do ano que vem, pois ele é 
financiado por parcelas da dívida 

do Estado com a União que deve-
riam ir ao ente federal, mas estão 
ficando no RS desde a suspensão 
por três anos dos pagamentos do 
passivo. Tratando deste fundo, Ju-
liana afirmou já ter conversado 
com o presidente Lula sobre a pror-
rogação por dois anos do Funrigs, 
e que o chefe do Executivo federal 
“é sensível a esta questão”. Esta é 
a proposta de curto prazo. 

A de médio prazo também en-
volve articulação política em Brasí-
lia, a partir da aprovação no Con-
gresso de um fundo constitucional 
para desenvolver a Região Sul. Já 
a proposta a longo prazo é “desen-
volver um Estado favorável ao in-
vestimento” privado.

Maranata defende dispensa de 
licitação para obras de proteção 

Pré-candidato ao governo gaú-
cho, o ex-prefeito de Guaíba Mar-
celo Maranata (PSDB) manifestou 
nesta quarta-feira, no debate na Fe-
derasul, preocupação com o Super 
El Niño, evento climático que traz o 
risco de novas situações extremas 
no Rio Grande do Sul. O tucano cri-
ticou as ações do governo do Esta-
do para prevenção contra cheias.  

Maranata falou de atrasos da 
atual gestão para entregar obras de 
proteção após mais de dois anos 
das enchentes históricas de maio 
de 2024. Em resposta, Gabriel Ga-
briel (MDB), que é o pré-candidato 
da sucessão do governo Eduardo 
Leite (PSD) e atual vice-governa-
dor, respondeu dizendo que foi ne-

cessária revisão do anteprojeto das 
obras de proteção, pois o antigo le-
vava em consideração os impactos 
de outra enchente, a de 1941, que 
foi menos destrutiva em relação 
à de dois anos atrás. Ainda neste 
assunto, o emedebista vinculou 
eventual demora à burocracia dos 
processos licitatórios de contrata-
ção de empresa para os estudos e 
as obras. 

Em resposta, o ex-prefeito de 
Guaíba, município impactado pe-
las cheias, disse que, se estivesse 
na cadeira de governador, faria dis-
pensa de licitação para agilizar as 
obras. “Eu teria sim (a coragem) de 
contratar uma empresa com dis-
pensa de licitação.”
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 ⁄ MEIO AMBIENTE

Ataque de 
capivara no Arroio 
Dilúvio provoca 
debate na Capital
Criança de 8 anos estava com a mãe quando 
foi atacada enquanto observava os animais

Há cerca de dois anos, a convi-
vência com as capivaras no Arroio 
Dilúvio, próximo à orla do Guaíba, 
já caiu no cotidiano da cidade. Seja 
a passeio ou a caminho do traba-
lho, as pessoas estão acostumadas 
a ver os animais silvestres naqueles 
desníveis, sempre onde há pasto. 
Mas, mesmo inseridos no dia a dia, 
não são animais de estimação, ou 
dóceis ao ponto de acatar qualquer 
aproximação. Especialistas refor-
çam que elas estão ali por escolha, 
pois viram o entorno como ade-
quado, e que, portanto, vivem uma 
vida selvagem, conforme sua natu-
reza. Recentemente, uma criança 
foi atacada.

A advogada A.S. conta que 
estava, no final de abril, a passeio 
com sua filha, M.A., de oito anos, 
pelo entorno do Parque Marinha, 
quando viram as capivaras, jun-
to dos filhotes no Dilúvio. Na oca-
sião, a criança foi mordida por um 
dos animais.

Eram cerca de cinco capivaras 

adultas mais os filhotes, o que au-
menta o alerta. Além de mãe e fi-
lha, havia um casal que também 
estava vendo os animais mais de 
perto, já na parte de baixo do ar-
roio. A menina, então, pediu para 
se aproximar também. A mãe foi 
mais cautelosa, não deixou, mas 
permitiu que a filha se sentasse um 
nível acima, um pouco distante.

E foi esse o gatilho para que 
uma das capivaras adultas, qua-
se que instantaneamente, corresse 
em direção da criança e lhe acer-
tasse na panturrilha, pouco abaixo 
do joelho. O animal, ainda agitado, 
tentou de novo, mas foi espantado 
pela mãe e por outro casal que es-
tava no entorno. A surpresa foi por-
que os adultos mais próximos saí-
ram ilesos.

“A M.A. estava com um feri-
mento gravíssimo, exposto. Dava 
para ver a camada de gordura dela, 
um corte imenso”, conta a mãe. 
“Ela teve que fazer ponto interno, 
soro antirrábico dentro do machu-
cado. Normalmente não dão ponto 
em mordida, mas no caso dela ti-
veram que dar porque foi um feri-
mento muito profundo”, completa.

Depois, conta que a filha ficou 

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Família de capivaras adotou o espaço, em meio à área urbana, para viver, onde estão há cerca de dois anos 
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três semanas afastada das ativida-
des do cotidiano e que, por sorte, 
não restaram sequelas além da ci-
catriz. “A prefeitura, inclusive, en-
trou em contato comigo para con-
firmar que ela estava tomando as 
doses da vacina”, reforça a mãe.

A chefe da equipe de Fauna 
Silvestre da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, Urbanismo e 
Sustentabilidade (Smamus), Sora-
ya Ribeiro, explica que as capivaras 
são vistas no Dilúvio, mas ocupam 
uma área muito grande, circulando 
pela região das Ilhas e por onde o 
pasto está melhor.

“Elas escolheram aquilo ali, 
não foram colocadas. Tanto que 
se reproduziram. E indicadores de 
bem-estar animal são ter alimento, 
sol, descanso e reprodução”, apon-
ta a liderança. Também reforça que 
se os animais quiserem deixar o 
espaço, não estão presos e não se-
rão retidos.

Soraya completa que órgãos 
como Smamus, Sema, Ibama e 
Brigada Ambiental se reuniram e 
chegaram à conclusão que realo-
cá-las é muito difícil, já que o risco 
é maior e não é plausível sedá-las 
ou capturá-las. “Então nós moni-

toramos, porque no momento que 
uma população começa a ficar 
muito grande, ela começa a disper-
sar para outros lugares. Elas vão se 
auto-regulando”, completa.

Além disso, ela explica que foi 
estudado um cercamento do espa-
ço onde elas circulam. No entan-
to, como as capivaras vão e vêm, 
a medida foi descartada por não 
ser efetiva. A principal orientação, 
portanto, é que todos mantenham 
distância e, caso queiram ver o 
animal, fiquem apenas na parte 
de cima do Dilúvio. “Nós mesmos 
ficamos só lá em cima do talude. 
Nas vezes que algum estagiário 
desceu, tomou uma corrida.”

O professor do Departamento 
de Ecologia do Instituto de Biociên-
cias da Ufrgs, Demétrio Guadagnin, 
reforça que “não são animais de 
estimação”, e podem ser agressi-
vos nestas circunstâncias por não 
estarem habituados com a convi-
vência tão próxima dos humanos. 
Sobre este caso em específico, en-
tende que “foi um instinto de de-
fesa, ela interpretou aquilo como 
alguma agressão ou algo violento 
na perspectiva dela. Interpretou er-
rado, mas por falta de habituação”.

Principalmente se há uma 
aproximação mais rápida, com vá-
rias pessoas, que não dá tempo de 
adaptação. Guadagnin afirma que 
trata-se de um animal territorial e 
familiar, com um macho alfa no 
grupo. Ademais, com filhotes junto, 
se aumenta a vigilância.

Sobre o ambiente em que es-
tão inseridas, em uma área urba-
na, o professor entende que não é 
algo que influencie no comporta-
mento do animal, que, no entanto, 
não ficará ileso a longo prazo. Ele 
explica que não há consequências 
imediatas de comportamento, e 
sim de longo prazo. Afirma que es-
tão bebendo água do Dilúvio, que 
está cheio de substâncias tóxicas, 
o que significa que elas terão um 
câncer mais adiante e não vão ter 
uma vida longa.

Mesmo assim, o grupo irá per-
manecer, como indicam os filhotes. 
“Não é nenhuma surpresa elas es-
tarem nessa periferia urbana. Elas 
fazem suas incursões em busca de 
novos territórios e em algum mo-
mento descobriram este lugar. Tem 
grama, estava desocupado e elas 
ocuparam. Devem permanecer por 
muito tempo”, frisa.

 ⁄ JUSTIÇA

Comissão da Câmara aprova redução da maioridade penal para 16 anos 

A Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara dos Deputados aprovou, 
nesta quarta-feira, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC nº 
32/15) que reduz a maioridade pe-
nal de 18 para 16 anos no Brasil.

A PEC recebeu 44 votos favo-
ráveis e 18 contrários. O aval da 
comissão representa o primeiro 
passo da tramitação da proposta, 
que agora seguirá para análise 
de uma comissão especial antes 
de ser votada em dois turnos, no 
Plenário da Casa.

A aprovação do parecer fa-
vorável do relator, deputado Co-

ronel Assis (PL-MT), ocorreu após 
mais de duas horas de intenso 
debate. Para o relator, a medida 
é juridicamente viável, não viola 
as chamadas cláusulas pétreas 
da Constituição Federal, nem tra-
tados internacionais.

A conclusão de Assis foi re-
batida por deputados contrários à 
iniciativa, que argumentam que 
os direitos da infância e da juven-
tude são cláusulas pétreas que 
não podem ser alteradas salvo 
com uma nova constituinte. “Esta 
é uma cláusula pétrea da Consti-
tuição. Ou seja, só pode ser mo-
dificada com uma nova Constitui-
ção. E não estamos aqui falando 
de uma nova Constituição, mas 

sim de alterar a atual, modifican-
do uma cláusula que não pode 
ser alterada”, alegou o deputado 
Tadeu Veneri (PT-PR), para quem 
a PEC, se aprovada no Congresso 
Nacional, será barrada no STF.

A deputada Sâmia Bonfim 
(PSOL-SP) endossou a tese de 
que a redução da maioridade 
penal é uma resposta populis-
ta, eleitoreira e que não resolve-
rá os graves problemas da segu-
rança pública. “O pressuposto é 
que, com a entrada destes jovens 
no sistema penitenciário, e não 
mais no sistema socioeducati-
vo, teremos uma punição mais 
severa e à altura das infrações 
que eles cometeram. Isto é uma 

mentira. O índice de reentrada 
no sistema socioeducativo é de 
23%. No sistema prisional é de 
42%”, afirmou.

A parlamentar argumen-
tou que, segundo dados oficiais, 
apenas 0,5% das infrações co-
metidas por adolescentes são 
consideradas crimes gravíssi-
mos. “Estamos propondo alte-
rar todo o tratamento dado aos 
adolescentes por causa de 0,5%. 
Quando este Congresso Nacio-
nal deveria estar se dedicando a 
identificar onde estamos falhan-
do para que haja tantos jovens 
cometendo crimes em vez de es-
tarem sentados nos bancos esco-
lares”, ponderou Sâmia.

Defensor da proposta, o de-
putado Mendonça Filho argu-
mentou que o correto seria sub-
meter o tema a um referendo 
popular. Ele admitiu que a redu-
ção da maioridade penal para 16 
anos não vai resolver o problema 
da violência. Mas defendeu que, 
em conjunto com outros meca-
nismos legais, vai contribuir para 
o combate ao crime organizado.

“Cerca de 25% da população 
brasileira vive hoje sob a influên-
cia direta de milícias e de orga-
nizações criminosas que, inclusi-
ve, aliciam menores de 18 anos 
para praticar crimes porque, 
para elas, o custo de fazer isto é 
barato”, disse.
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Grêmio - A direção trabalha com 
o objetivo de colocar ao menos 
dois reforços à disposição do téc-
nico Luís Castro para o segundo 
semestre. Algumas posições já 
foram mapeadas no mercado, e 
a preferência é por jogadores bra-
sileiros. A estratégia passa pela 
busca de atletas brasileiros em 
função dos valores envolvidos e 
da menor necessidade de adapta-
ção ao clube.

Inter - A diretoria aguarda o mer-
cado aquecer para avançar em 
negociações que estão em anda-
mento. A leitura dos dirigentes é 
de que o fato das principais jane-
las de transferências estarem fe-
chadas acaba travando negócios 
e também impede que propostas 
cheguem, por mais que seja per-
mitido já adiantar tratativas.

Haiti - A camisa da seleção para 
o Mundial terá de ser mudada a 
pedido da Fifa. Em comunicado 
divulgado pela Saeta, empresa 
responsável pelo desenho do 
uniforme, afirmou que a entida-
de pediu alterações sob alegação 
de possíveis mensagens políticas. 
A camisa do adversário do Brasil 
na 2ª rodada contém a ilustração 
da Batalha de Vertières, travada 
em 1803, considerada decisiva 
para a independência do país 
após conflito com a França. O 
comunicado, porém, não diz cla-
ramente se essa é a mudança pe-
dida pela Fifa.

Real Madrid - O clube espanhol 
anunciou nesta quarta-feira o 
técnico José Mourinho para a 
temporada 2026/2027. O por-
tuguês retorna para sua quarta 
temporada no clube merengue. 
O time da capital espanhola de-
sembolsou € 15 milhões (cerca 
de R$ 89,9 milhões) para tirá-lo 
do Benfica. Para ocupar a vaga 
deixada pelo treinador, o clube 
português anunciou a chegada 
do luso Marco Silva, ex-Fulham, 
até dezembro de 2027.

Tênis - Luísa Stefani e a canaden-
se Gabriela Dabrowski, cabeças 
de chave número 2 no WTA 500 
de Queen’s, passaram bem pela 
estreia, batendo a japonesa Miyu 
Kato e a russa Liudmila Samso-
nova com parciais de 6/3 e 6/2. 
Agora, em confronto das quartas 
de final, elas encaram as norte-a-
mericanas Iva Jovic e McCartney 
Kessler, na manhã desta quinta-
-feira.

Surfe - Ítalo Ferreira se classifi-
cou para as quartas de finald a 
etapa de El Salvador do Mundial 
da WSL ao derrotar o americano 
Crosby Colapinto. Na sequência, 
Gabriel Medina passou pelo aus-
traliano Jack Robinson e também 
avançou na chave.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois de muita espera, final-
mente chegou a hora do pontapé 
inicial para a Copa do Mundo do 
Canadá, Estados Unidos e México. 
Nesta quinta-feira, às 16h, todos os 
olhares estarão voltados para o Es-
tádio Azteca, na Cidade do Méxi-
co, quando o time da casa encara 
a África do Sul, pelo Grupo A, no 
jogo que abrirá o torneio. Essa será 
a maior edição da história com 48 
seleções e 104 jogos no total, 40 a 
mais que nos torneios anteriores.

Antes da bola rolar, às 
14h30min, os aficionados também 
poderão acompanhar a primeira 
cerimônia de abertura do Mun-
dial, serão três ao todo, um em 
cada país dos anfitriões. 

Entre as atrações confirma-
das estão Shakira, Burna Boy, 
Alejandro Fernández, Belinda, 
Danny Ocean, J Balvin, Lila Do-
wns, Los Ángeles Azules, Maná e 
Tyla, além de uma programação 
que terá apresentações inspiradas 
em manifestações culturais me-

xicanas e performances de artis-
tas indígenas.

A disputa entre mexicanos e 
sul-africanos tem curiosidades in-
teressantes. Será uma reedição da 
estreia de 2010, que também foi no 
dia 11 de junho, quando o torneio 
foi sediado no país africano. Outra 
particularidade é que o histórico 
Estádio Azteca se tornará o primei-
ro a receber três aberturas de um 
Mundial, anteriormente foi palco 
do primeiro jogo em 1970 e 1986.

O México chega para o cam-
peonato embalado por uma in-
vencibilidade de oito jogos. A 
equipe busca repetir as boas cam-
panhas que alcançou anterior-
mente jogando em casa, quan-
do chegou às quartas de final em 
duas oportunidades.

Já a África do Sul vive uma 
fase complicada. A seleção não 
venceu nenhum dos jogos prepa-
ratórios para a Copa, empatan-
do três e perdendo uma. Em sua 
quarta aparição, os Bafana Bafana 
tentam passar pela primeira vez 
da fase de grupos.

O provável México, do técni-
co Javier Aguirre, deve ir a campo 
com Raúl Rangel; Jorge Sánchez, 
César Montes, Johan Vásquez e 
Jesús Gallardo; Erik Lira, Roberto 
Alvarado e Álvaro Fidalgo; Brian 

México e África do Sul abrem a 
maior Copa do Mundo da história
Primeiro duelo do torneio será disputado no Estádio Azteca hoje, às 16h, na Cidade do México
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Palco do confronto receberá pela 3ª vez a abertura de um Mundial
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Gutierrez e Julián Quiñonez e Raúl 
Jiménez. Enquanto a África do Sul, 
do treinador Hugo Broos, deve ter 
Ricardo Gross, Matuludi, Okon, 
Makhanya e Kabini; Sithole, Mba-
tha, Sebelebele, Zwane e More-
mi; Forster.

A quinta-feira ainda conta 
com o embate entre Coreia do Sul 
e República Tcheca, também pela 
1ª rodada do Grupo A, às 23h. Os 
tchecos garantiram a vaga para o 
torneio na repescagem, depois de 
eliminarem Irlanda e Dinamarca, 
em decisões de pênaltis. Enquan-
to os sul-coreanos tiveram cinco 
vitórias e um empate em seis jo-

gos para carimbar a ida à América 
do Norte.

A República Tcheca, do técnico 
Miroslav Koubek, deve entrar em 
campo com Matej Kovár; Chalou-
pek, Robin Hranác e Ladislav Kre-
jcí; Vladimír Coufa, Vladimír Dari-
da, Tomáš Soucek, Lukáš Provod, 
Pavel Šulc e Jaroslav Zelený; Pa-
trik Schick. E a provável Coreia do 
Sul do treinador Myung Bo Hong 
tem Kim Seunggyu; Seol Young-
woo, Kim Min-jae, Jens Castrop e 
Lee Taeseok; Hwang Inbeom, Lee 
Kang-in, Lee Donggyeong, Hwang 
Heechan e Paik Seungho; Heung-
-min Son.

Ancelotti esboça seleção com Danilo e Alex Sandro nas laterais

A poucos dias da estreia na 
Copa do Mundo, o técnico Carlo 
Ancelotti começa a esboçar a sele-
ção brasileira que enfrentará o Mar-
rocos. Mesmo mesclando titulares e 
reservas no treino de ontem, o ita-
liano deu indícios da equipe que 
começará a partida deste sábado, 
às 19h.

Em grande parte da atividade, 
a linha defensiva foi formada com 
Danilo, Marquinhos, Gabriel Maga-
lhães e Alex Sandro, indicando que 
os laterais do Flamengo serão titu-
lares. As alas ainda são posições 
com dúvidas, com Ibañez e Dou-
glas Santos disputando as vagas.

Mais à frente, a tendência é 
que ocorra apenas uma alteração 
na escalação que enfrentou o Egito 
no último final de semana. O tripé 
com Casemiro, Bruno Guimarães 
e Lucas Paquetá será mantido no 

Filipe Plentz Munari
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Técnico italiano deve utilizar a dupla flamenguista nas duas alas
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meio-campo. Vinícius Jr e Raphi-
nha seguem nas pontas, enquanto 
Matheus Cunha deve substituir Igor 
Thiago na posição de centroavante.

Com a entrada de Cunha, espe-
ra-se uma postura diferente da se-
leção habitual. O jogador do Man-
chester United atuou em grande 
parte da temporada como um ca-

misa 10, e deve jogar contra os mar-
roquinos em uma posição mais 
recuada, tendo liberdade para se 
movimentar no setor ofensivo, sen-
do um falso 9 e não um pivô fixo.

Ancelotti já utilizou um es-
quema parecido no Real Madrid. 
Na temporada de 2023/2024, últi-
ma conquista do time merengue 

da Liga dos Campeões, Bellingham 
fazia uma função parecida, o que 
acabava dando bastante liberdade 
para a dupla de pontas, formada 
por Vini Jr e Rodrygo. A formação, 
inclusive, fez o camisa 7 do Brasil 
ser eleito o melhor jogador do mun-
do pela Fifa no ano.

A diferença de desempenho 
dos jogadores na seleção e nos clu-
bes foi alvo de debate após o treino. 
Em coletiva, Raphinha foi questio-
nado sobre o tema e afirmou que 
tem consciência da cobrança e de 
que possuem condições de repetir 
as mesmas atuações. “Obviamen-
te que não podemos ser hipócritas 
e falar que foi igual ao clube. Mas, 
dentro do que passamos neste ci-
clo, pude entregar um bom fute-
bol. Mas somos muito conscientes 
de que seleção brasileira é feita de 
resultados. E se somos cobrados de 
fazer o que fazemos no clube, é por-
que temos condições de fazer na 
seleção também”, afirmou.
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Grupo A
1ª Rodada

 v QUINTA-FEIRA (11/6)
16h | México x África do Sul  
(Estádio Azteca – MEX)
23h | Coreia do Sul x República Tcheca  
(Estádio Guadalajara – MEX)
2ª Rodada

 v QUINTA-FEIRA (18/6)
13h | República Tcheca x África do Sul  
(Estádio de Atlanta – EUA)
22h | México x Coreia do Sul  
(Estádio Guadalajara – MEX)
3ª Rodada

 v QUARTA-FEIRA (24/6)
22h |República Tcheca x México  
(Estádio Azteca – MEX)
22h | África do Sul x Coreia do Sul  
(El Gigante de Acero – MEX)

Confira a tabela 
completa da 
Copa do Mundo 
Fifa 2026

A edição da Copa do Mundo do Canadá, Estados Unidos e 
México será histórica. O torneio terá um número recorde de 
48 seleções e um total de 104 partidas.

• Na fase inicial serão 12 grupos com quatro seleções. Cada país 
jogará três partidas dentro do seu grupo;

• Os dois melhores colocados de cada grupo, junto com os oito 
melhores terceiros avançam para o mata-mata em jogos únicos.

• A diferença é que, como neste ano avançam 32 equipes para as 
eliminatórias, haverá uma nova fase, a de 32 avos. Quem passar 
segue às oitavas, quartas, semis e finais.

Grupo B
1ª Rodada

 v SEXTA-FEIRA (12/6)
16h | Canadá x Bósnia e Herzegovina  
(Toronto Field – CAN)

 v SÁBADO (13/6)
16h | Catar x Suíça  
(San Francisco Bay Area Stadium – EUA)
2ª Rodada

 v QUINTA-FEIRA (18/6)
16h | Suíça x Bósnia e Herzegovina 
(Estádio de Los Angeles – EUA)
19h | Canadá x Catar  
(Vancouver Place – CAN)
3ª Rodada

 v QUARTA-FEIRA (24/6)
16h | Suíça x Canadá  
(Vancouver Place – CAN)
16h | Bósnia e Herzegovina x Catar  
(Seattle Field – EUA)

Grupo C
1ª Rodada

 v SÁBADO (13/6)
19h | Brasil x Marrocos  
(Estádio Nova Jersey – EUA)
22h | Haiti x Escócia  
(Boston Stadium – EUA)
2ª Rodada

 v SEXTA-FEIRA (19/6)
19h | Escócia x Marrocos  
(Boston Stadium – EUA)
21h30min | Brasil x Haiti  
(Estádio da Filadélfia – EUA)
3ª Rodada

 v QUARTA-FEIRA (24/6)
19h | Escócia x Brasil  
(Estádio de Miami – EUA)
19h | Marrocos x Haiti  
(Estádio de Atlanta – EUA) 

Grupo D
1ª Rodada

 v SEXTA-FEIRA (12/6)
22h | Estados Unidos x Paraguai  
(Estádio de Los Angeles – EUA)

 v DOMINGO (14/6)
1h | Austrália x Turquia  
(Vancouver Place – CAN)
2ª Rodada

 v SEXTA-FEIRA (19/6)
16h | Estados Unidos x Austrália  
(Seattle Field – EUA)

 v SÁBADO (20/6)
0h | Turquia x Paraguai  
(San Francisco Bay Area Stadium – EUA)
3ª Rodada

 v QUINTA-FEIRA (25/6)
23h | Turquia x Estados Unidos  
(Estádio de Los Angeles – EUA)
23h | Paraguai x Austrália  
(San Francisco Bay Area Stadium – EUA)

Grupo E
1ª Rodada

 v DOMINGO (14/6)
14h | Alemanha x Curaçao  
(Houston Stadium – EUA)
20h | Costa do Marfim x Equador  
(Estádio da Filadélfia – EUA)
2ª Rodada

 v SÁBADO (20/6)
17h | Alemanha x Costa do Marfim  
(Toronto Field – CAN)
21h | Equador x Curaçao  
(Estádio de Kansas City – EUA)
3ª Rodada

 v QUINTA-FEIRA (25/6)
17h | Curaçao x Costa do Marfim  
(Estádio da Filadélfia – EUA)
17h | Equador x Alemanha  
(Estádio Nova Jersey – EUA)

Grupo F
1ª Rodada

 v DOMINGO (14/6)
17h | Holanda x Japão  
(Seattle Field – EUA)
23h | Suécia x Tunísia  
(El Gigante de Acero - MEX)
2ª Rodada

 v SÁBADO (20/6)
14h | Holanda x Suécia  
(Houston Stadium – EUA)

 v DOMINGO (21/6)
1h | Tunísia x Japão (El Gigante de Acero – MEX)
3ª Rodada

 v QUINTA-FEIRA (25/6)
20h | Japão x Suécia 
(Seattle Field – EUA)
20h | Tunísia x Holanda  
(Estádio de Kansas City – EUA)

Grupo G
1ª Rodada

 v SEGUNDA-FEIRA (15/6)
16h | Bélgica x Egito  
(Seattle Field – EUA)
22h | Irã x Nova Zelândia  
(Estádio de Los Angeles – EUA)
2ª Rodada

 v DOMINGO (21/6)
16h | Bélgica × Irã  
(Estádio de Los Angeles – EUA)
22h | Nova Zelândia × Egito 
(Vancouver Place – CAN)
3ª Rodada

 v SÁBADO (27/6)
0h | Egito × Irã  
(Seattle Field – EUA)
0h | Nova Zelândia × Bélgica  
(Vancouver Place – CAN)

Grupo H
1ª Rodada

 v SEGUNDA-FEIRA (15/6)
13h | Espanha × Cabo Verde  
(Estádio de Atlanta – EUA)
19h | Arábia Saudita × Uruguai 
(Estádio de Miami – EUA)
2ª Rodada

 v DOMINGO (21/6)
13h | Espanha x Arábia Saudita 
(Estádio de Atlanta – EUA)
19h | Uruguai x Cabo Verde 
(Estádio de Miami – EUA)
3ª Rodada

 v SEXTA-FEIRA (26/6)
21h | Cabo Verde x Arábia Saudita 
(Houston Stadium – EUA)
21h | Uruguai x Espanha 
(Estadio Guadalajara – Mex)

Grupo I
1ª Rodada

 v TERÇA-FEIRA (16/6)
16h | França x Senegal 
(Estádio Nova Jersey – EUA)
19h | Iraque x Noruega 
(Boston Stadium – EUA)
2ª Rodada

 v SEGUNDA-FEIRA (22/6)
18h | França x Iraque 
(Estádio da Filadélfia – EUA)
21h | Noruega x Senegal 
(Estádio Nova Jersey – EUA)
3ª Rodada

 v SEXTA-FEIRA (26/6)
16h | Noruega x França 
(Boston Stadium – EUA)
16h | Senegal x Iraque 
(Toronto Field – CAN)

Grupo J
1ª Rodada

 v TERÇA-FEIRA (16/6)
22h | Argentina x Argélia  
(Estádio de Kansas City – EUA)

 v QUARTA-FEIRA (17/6)
1h | Áustria x Jordânia  
(San Francisco Bay Area Stadium – EUA)
2ª Rodada

 v SEGUNDA-FEIRA (22/6)
14h | Argentina x Áustria  
(Seattle Field – EUA)

 v TERÇA-FEIRA (23/6)
0h | Jordânia x Argélia  
(San Francisco Bay Area Stadium – EUA)
3ª Rodada

 v SÁBADO (27/6)
23h | Argélia x Áustria 
(Estádio de Kansas City – EUA)
23h | Jordânia x Argentina 
(Seattle Field – EUA)

Grupo K
1ª Rodada

 v QUARTA-FEIRA (17/6)
14h | Portugal x RD Congo  
(Houston Stadium – EUA)
23h | Uzbequistão x Colômbia  
(Estádio Azteca – MEX)
2ª Rodada

 v TERÇA-FEIRA (23/6)
14h | Portugal x Uzbequistão 
(Houston Stadium – EUA)
23h | Colômbia x RD Congo 
(Estadio Guadalajara – MEX)
3ª Rodada

 v SÁBADO (27/6)
20h30min | Colômbia x Portugal 
(Estádio de Miami – EUA)
20h30min | RD Congo x Uzbequistão  
(Estádio de Atlanta – EUA)

Grupo L
1ª Rodada

 v QUARTA-FEIRA (17/6)
17h | Inglaterra x Croácia 
(Seattle Field – EUA)
20h | Gana x Panamá 
(Toronto Field – CAN)
2ª Rodada

 v TERÇA-FEIRA (23/6)
17h | Inglaterra x Gana 
(Boston Stadium – EUA)
20h | Panamá x Croácia 
(Toronto Field – CAN)
3ª Rodada

 v SÁBADO (27/6)
18h | Panamá x Inglaterra  
(Estádio Nova Jersey – EUA)
18h | Croácia x Gana  
(Estádio da Filadélfia – EUA)

Vencedor1 x Vencedor2

Vencedor1 x Vencedor2

Vencedor3 x Vencedor4

Vencedor3 x Vencedor4

Vencedor5 x Vencedor6

Vencedor7 x Vencedor8

QUINTA-FEIRA (9/7) | 17h
(Estádio da Boston – EUA)

TERÇA-FEIRA (14/7) | 16h
(Estádio de Dallas – EUA)

SÁBADO (11/7) | 18h
(Estádio de Miami – EUA)

SEXTA-FEIRA (10/7) | 16h
(Estádio de Los Angeles – EUA)

QUARTA-FEIRA (15/7) | 16h
(Estádio de Atlanta – EUA)

SÁBADO (11/7) | 22h
(Estádio de Kansas City – EUA)
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Vencedor1 x Vencedor2DOMINGO (19/7) | 16h
(Estádio Nova Jersey – EUA)
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Vencedor1 x Vencedor2

Vencedor3 x Vencedor4

Vencedor5 x Vencedor6

Vencedor7 x Vencedor8

Vencedor9 x Vencedor10

Vencedor11 x Vencedor12

Vencedor13 x Vencedor14

Vencedor15 x Vencedor16

SÁBADO (4/7) | 18h
(Estádio da Filadélfia – EUA)

SEGUNDA-FEIRA (6/7) | 16h
(Estádio de Dallas – EUA)

SÁBADO (4/7) | 14h
(Houston Stadium – EUA)

SEGUNDA-FEIRA (6/7) | 21h
(Seattle Field – EUA)

DOMINGO (5/7) | 17h
(Estádio Nova Jersey – EUA)

DOMINGO (5/7) | 21h
(Estádio Azteca – MEX)

TERÇA-FEIRA (7/7) | 17h
Vancouver Place – CAN)

TERÇA-FEIRA (7/7) | 13h
(Estádio de Atlanta – EUA)

1

2

4

6

8

3

5

7

9

11

13

15

16

1ºI x 3ºCDFGH

2ºA x 2ºB

1ºF x 2ºC

2ºK x 2ºL

1ºH x 2ºJ

1ºD x 3ºBEFIJ

1ºG x 3ºAEHIJ

1ºC x 2ºF

2ºE x 2ºI

1º A x 2ºCEFHI

1ºL x 3ºEHIJK

1ºJ x 2ºH

2ºD x 2ºG

1ºB x 3ºEFGIJ

1ºK x 3ºDEIJL

SEGUNDA-FEIRA (29/6 ) |17:30
(Estádio de Boston – EUA)

DOMINGO (28/6) |16h
(Estádio de Los Angeles – EUA)

TERÇA-FEIRA (30/6) |18h
(Estádio Nova Jersey – EUA)

SEGUNDA-FEIRA (29/6) | 22h 
(El Gigante de Acero – MEX)

QUINTA-FEIRA (2/7) | 22h
(Toronto Field – CAN)

QUINTA-FEIRA (2/7) | 16h
(Estádio de Los Angeles – EUA)

QUARTA-FEIRA (1/7) | 17h
(Seattle Field – EUA)

QUARTA-FEIRA (1/7) | 21h
(San Francisco Bay Area Stadium - EUA)

SEGUNDA-FEIRA (29/6) | 14h
(Houston Stadium – EUA)

TERÇA-FEIRA (30/6) | 14h
(Estádio de Dallas – EUA)

TERÇA-FEIRA (30/6) | 22h
(Estádio Azteca – MEX)

QUARTA-FEIRA (3/7) | 19h
(Estádio de Atlanta – EUA)

SEXTA-FEIRA (3/7) | 19h
(Estádio de Miami – EUA)

SEXTA-FEIRA (3/7) | 15h
(Estádio de Dallas – EUA)

SEXTA-FEIRA (3/7) | 0h
(Vancouver Place – CAN)

SEXTA-FEIRA (3/7) | 0h
(Estádio de Kansas City – EUA)

16 avos de final Oitavas de final

Quartas de final

Semifinal

Final

Perdedor1 x Perdedor2
SÁBADO (18/7) | 18h

(Estádio de Miami – EUA) 1

Disputa do 3º lugar

A GRANDE FINAL - Pela segunda vez 
na história das Copas, os Estados 
Unidos sediarão uma decisão. Na 

primeira, o Brasil chegou ao tetra ao 
derrotar a Itália nos pênaltis. O palco 

que coroará o novo campeão mundial é 
o mesmo da estreia da seleção brasilei-
ra, o Estádio de Nova Jersey.  A disputa 
de 3º lugar será no Estádio de Miami, 
também no país norte-americano.
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Leandro Selister lança livro sobre cachorra Chica nesta quinta-feira

LEANDRO SELISTER/DIVULGAÇÃO/JC

Áries: O sextil minguante indica volta da 
organização ao dia a dia e retomada da ordem 
em sua agenda. A comunicação e a atividade 
intelectual se desenvolvem melhor.

Touro: O sextil minguante indica a retomada de 
movimento nos negócios, na lida com dinheiro 
e bens materiais, assuntos talvez parados ou 
andando para trás desde o mês passado.

Gêmeos: O sextil minguante entre sol e lua 
indica que você volta a pensar com coerência 
e ordem, encontrando de novo uma linha 
diretiva para sua conduta e ações. 

Câncer: O aspecto benéfico deste dia indica a 
possibilidade de organizar os sentimentos e 
sensações que brotam em seu interior, e que 
talvez estivessem um tanto confusos.

Leão: O sextil minguante indica melhor anda-
mento para as relações de amizade. Também 
os projetos de trabalho ganham força; é 
tempo de investir mais neles. 

Virgem: O movimento direto de mercúrio indica 
melhor andamento das atividades profissio-
nais, que talvez estivessem paradas ou em com-
passo de espera. Há coisas boas a acontecer.

Libra: O sextil minguante indica a orientação 
mais firme de seus pensamentos, que talvez 
estivessem incertos ou caminhando sem 
direção desde há algumas semanas. 

Escorpião: O sextil minguante indica um me-
lhor andamento para os negócios, que talvez 
estivessem parados ou mesmo andando para 
trás desde há algumas semanas.

Sagitário: O sextil minguante indica melhor 
entendimento no casamento e nas asso-
ciações, assuntos que talvez estivessem 
andando para trás.

Capricórnio: O bom aspecto do dia indica que 
tudo começa a andar melhor no ambiente de 
trabalho. Os negócios podem agora deslanchar 
realmente. O trabalho ganha um ritmo mais ágil.

Aquário: O bom aspecto do dia indica enten-
dimento fluente com a pessoa amada. Vocês 
podem se aproximar e conversar sobre tudo o 
que se passa entre vocês.

Peixes: O bom aspecto do dia indica melhor 
entendimento com os familiares e ordem em 
sua casa, assuntos que talvez estivessem em 
dificuldade.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 61

3/ars. 4/help — riot — ural. 6/nódoas. 14/ninho do pássaro.
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Um homem, uma cachorra e a amizade
O artista visual e designer Leandro 
Selister lança nesta quinta-feira, 
às 14h30min, no Centro Cultural 
da Ufrgs (Eng. Luiz Englert, 333), o 
livro A alegria é um lugar possível. 
A obra narra a adoção de sua ca-
chorra Chica e como ela o acom-
panhou em momentos difíceis, 
como o luto pela morte de um 
gato, a pandemia, uma separação 
e a enchente. Com ilustrações do 
próprio autor, o livro será vendi-
do por R$ 39,00 no local e pelos 

meios digitais do artista.
Parte da renda arrecadada com a 
venda dos livros será destinada à 
ONG Caramelos do Vale, que atua 
no Campus do Vale da Ufrgs. O 
lançamento acontece durante a 
abertura do painel de Selister para 
o projeto Grafite de Giz, do Centro 
Cultural da UFRGS, que convi-
da artistas a criar obras usando 
giz em um quadro negro de três 
metros de altura e seis metros 
de largura.

BOX - Agenda

QUINTA-FEIRA, 11 DE JUNHO
 # 20h - Show de lançamento de Samba em Tempo, novo ál-

bum de Maíra Baumgarten, no Café Fon Fon (Vieira de Castro, 
22). Antecipados a R$ 50,00; no local, R$ 60,00. Reservas: (51) 
99880-7689.

 # 21h - Deluce faz show de lançamento do álbum Pimenta no 
Grezz (Almirante Barroso, 328). Participações especiais de Carli-
nhos Carneiro, Rodrigo Pilla e Luciano Preza. Abertura da ban-
da Shaun. Ingressos gratuitos, mediante reserva na plataforma 
Sympla. 

 # 21h - Mari Jasca e Michael Pipoquinha antecipam o Dia 
dos Namorados no Espaço 373 (Comendador Coruja, 373) com 
releituras da música brasileira e latinoamericana, além de can-
ções autorais. De R$ 40,00 a R$ 100,00 no Tri.RS.

 # 21h - Conjunto Roda Viva toca na íntegra os discos Cons-
trução e Chico Buarque-1978, clássicos de um dos maiores com-
positores da MPB. No Ocidente (Osvaldo Aranha, 695). R$ 60,00 
no Sympla.

 # 21h - César Oliveira e Rogério Melo reabrem o projeto Noi-
tes Gaúchas com muita música tradicionalista no Teatro do Bour-
bon Country (Túlio de Rose, 80). A partir de R$ 25,00 no Uhuu. 
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“A ópera é acessível para to-
das as camadas da sociedade”, 
afirma Rosimari Oliveira, canto-
ra lírica, fundadora e diretora da 
Companhia de Ópera do RS (Cors). 
O argumento pode surpreender 
quem nunca foi a uma apresenta-
ção e carrega a ideia de que se tra-
ta de um universo restrito. Mas os 
números dão razão a ela: um in-
gresso custa menos do que a maio-
ria dos shows populares, e muitas 
produções, financiadas por leis 
de incentivo, têm entrada franca. 
Com quatro bem sucedidos anos 
de atuação, a Cors é prova de que 
ópera pode, sim, dar muito certo 
junto ao público - e, para celebrar 
esse marco, a segunda edição do 
Festival TRIÓpera acontece neste 
domingo, às 18h, e na terça-feira, 
às 20h, no Teatro Simões Lopes 
Neto (Riachuelo, 1.089).

Com direção artística e cê-
nica de Rosimari Oliveira e dire-
ção musical de Patrick Menuzzi, 
o festival leva 40 cantores líricos, 
além do coro lírico preparado por 
Sérgio Sisto, para apresentar tre-
chos de onze óperas. Os ingres-
sos custam entre R$ 40,00 e R$ 
100,00, e podem ser adquiridos 
no site do Theatro São Pedro ou 
na bilheteria do Multipalco.

Esta edição tem um recorte 
definido, com o repertório inteira-
mente formado por conjuntos vo-
cais e coros, sem solos. As obras 
célebres escolhidas atravessaram 
gerações e estão presentes em 
filmes, espetáculos e momentos 
marcantes da cultura universal. 
No programa estão peças de Puc-
cini, Verdi, Mozart, Bizet, Rossi-
ni, Strauss e Donizetti, entre elas 
trechos de La Bohème, Carmen, 
Rigoletto e Turandot. Um repertó-
rio sob medida para agradar tan-
to iniciados no mundo operístico 

quanto os que assistirão um espe-
táculo do tipo pela primeira vez.

Em quatro anos, a Cors saiu 
de um coletivo informal para 
uma companhia com 93 associa-
dos, entre cantores e pianistas, 
com sede própria no Multipalco 
Eva Sopher e presença em 17 ci-
dades do interior gaúcho. Já fo-
ram executados 25 espetáculos, 
gerando mais de 4 mil empre-
gos na cadeia produtiva da cul-
tura. Desde 2025, há uma parce-
ria com o Governo do Estado e a 
Secretaria de Cultura (Sedac) no 
projeto Ópera e Formação, que 
prevê a montagem de três títu-
los operísticos e a capacitação de 
cantores líricos e de pianistas cor-
repetidores (ou seja, que acom-
panham cantores durante aulas 
e apresentações).

A escolha pelo formato cole-
tivo tem também uma razão in-
terna. A Cors reúne cantores em 
estágios diferentes de carreira, 

onde estudantes de graduação 
dividem o palco com profissio-
nais já de longa carreira no lírico. 
“Para que todos tenham oportu-
nidade de cantar e nos seus dife-
rentes níveis técnicos, a gente fez 
esse repertório só de conjuntos de 
ópera”, explica Rosimari.

Além das várias montagens 
direcionadas ao público adulto, a 
companhia realizou óperas para 
crianças e abriu ensaios gerais 
para escolas públicas. A evolução 
do coletivo vem sendo acompa-
nha pelo crescimento de público, 
mas Rosimari é realista sobre o 
que foi alcançado. “Na verdade, 
não tinha produção (no Estado). 
Agora estamos produzindo, en-
tão está sendo possível ver que 
existe público e que o público 
gaúcho realmente gosta de ópera. 
Possuímos um público consolida-
do, mas continuamos na popula-
rização (da ópera), estamos ainda 
muito longe de abarcar todas as 

esferas de público.”
A Companhia também tem 

investido na criação de obras iné-
ditas. Ano passado, estreou Em 
Busca das Paisagens Perdidas, do 
compositor Vagner Cunha, enco-
mendada pela Cors em homena-
gem aos 100 anos do missioneiro 
e payador Jayme Caetano Braun. 
A ideia é seguir incentivando no-
vos criadores dentro do universo 
operístico, e Rosimari confirma 
que uma nova ópera já está sendo 
composta para este ano, ainda que 
prefira não entrar em detalhes.

Além das apresentações, o 
festival TRIÓpera exibe a mos-
tra fotográfica Ópera em Estado 
Presente, com curadoria de Rosi-
mari Oliveira e Vitória Proença, 
reunindo imagens de espetácu-
los anteriores da Cors e figurinos 
de grandes produções. A expo-
sição estará ativa nos dois dias 
de festival, com acesso aberto 
ao público.

Quatro anos de popularização da ópera
MÚSICA

VITÓRIA PROENÇA/DIVULGAÇÃO/JC

Promovido pela Cors, segunda edição do Festival TRIÓpera reúne estudantes e veteranos do lírico nos dias 14 e 16 de junho, no Teatro Simões Lopes Neto

Joana Luna Camargo
joanac@jcrs.com.br
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O cineasta e jornalista baiano

Orlando Senna
morreu na terça-feira, aos 87 anos. A morte foi 
confirmada por sua sobrinha e a causa não foi 
divulgada. Senna codirigiu o longa Iracema - 
Uma Transa Amazônica, ao lado de Jorge 
Bodanzky, hoje considerado um clássico do 
Cinema Novo. Enquanto residiu na Bahia, 
o cineasta, nascido em uma cidade chamada 
Afrânio Peixoto, em abril de 1940, atuou na 
Escola de Teatro de Salvador e no Centro 
Popular de Cultura, além de dirigir documentá-
rios como Lenda Africana e 2 de Julho. A partir 
do final dos anos 1960, foi para o Rio de 
Janeiro, onde dirigiria marcos do cinema brasileiro como Iracema (1975), Gitirana (1976) e Diamante Bruto (1977). Entre 2003 e 2007, foi 
secretário nacional do Audiovisual, além de ter sido diretor geral da Empresa Brasil de Comunicação, coordenando a criação da TV Brasil, em 
2007. No exterior, foi um dos fundadores da Escola Internacional de Cinema e Televisão (EICTV), em San Antonio de los Baños, em Cuba, e 
presidiu a rede Televisão América Latina (2008-2015), dedicada à integração de emissoras públicas e culturais do continente.

 ÎSustentabilidade
A Be8, empresa de energias renová-

veis, e a rede de Farmácias São João firma-
ram uma parceria para utilização do bio-
combustível Be8 BeVant. O acordo teve 
início em fevereiro de 2026 e, após os pri-
meiros resultados positivos, já avançou 
para um consumo regular na operação. O 
novo biocombustível está sendo utilizado 
em duas empilhadeiras industriais e em 
um caminhão de carga pesada da rede, 
com abastecimento contínuo viabilizado 
por meio da instalação de um tanque de 
armazenagem dedicado no local, estrutu-
rado pela própria Be8. O Be8 BeVant foi de-
senvolvido pela empresa como um biocom-
bustível avançado capaz de substituir 
integralmente o diesel fóssil, com potencial 
de reduzir em até 99% as emissões de CO

2
.

 ÎEndividamento
A Defensoria Pública do Estado do Rio 

Grande do Sul promove, nos dias 16 e 17 de 
junho, um mutirão de atendimentos volta-
do a pessoas em situação de superendivi-
damento. A ação ocorrerá das 10h às 17h, 
na Avenida Sepúlveda, no Centro de Porto 
Alegre.

 ÎTurismo
O Hotel Colline de France, de Gramado, 

é o único representante brasileiro no topo 
do ranking entre os melhores hotéis do 
mundo na edição 2026 do prêmio Travel-
lers’ Choice: Best of the Best Hotels, anun-
ciado na terça-feira  pelo TripAdvisor, 
maior plataforma de viagens do mundo. O 
hotel foi classificado como o nº 1 do Brasil, 
o nº 1 da América do Sul e o 2º melhor ho-
tel do planeta.

 ÎBarcelona
O papa Leão XIV inaugurou e aben-

çoou ontem a nova torre da famosa Basílica 
da Sagrada Família, em Barcelona. Ele 
também celebrou uma missa dentro do que 
agora é a igreja mais alta do mundo. O mo-
mento, carregado de simbolismo religioso, 
ocorre no centenário da morte de Gaudí e é 
o ponto central da viagem de uma semana 
do papa pela Espanha, onde ele alertou que 
conflitos crescentes empurraram o mundo 
para uma crise profunda.

 ÎFilipinas
Subiu para 46 o número de mortos de-

vido ao terremoto de magnitude 7,8 que 
atingiu o Sul das Filipinas no início da se-
mana, o mais forte a ser registrado no país 
desde 1976. Ontem, equipes de resgate en-
contraram um corpo nos escombros de um 
supermercado. O sismo atingiu a costa da 
ilha de Mindanao na segunda-feira. O tre-
mor derrubou prédios, provocou desliza-
mentos de terra e gerou alertas de tsunami 
em diversas regiões.

Porto Alegre, quinta-feira, 11 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A formação de um segundo ciclone provocará aumento 

de nuvens e pancadas de chuva em grande parte das 

regiões. Poderá chover forte em alguns pontos, com 

risco de temporais isolados. Não se afasta temporais 

com vento e granizo. A temperatura irá oscilar menos 

por conta do predomínio de instabilidade. Entre a 

Campanha e a Zona Sul, a mínima ficará na faixa de 5 

a 7°C, porém, na maioria das áreas irá oscilar na faixa 

de 12 a 14°C. A temperatura máxima irá oscilar em 

torno de 16 a 18°C. Na Serra, a tarde será fria, com 

12/14°C. 

O tempo fica instável com chuva a qualquer hora por conta de um novo ciclone e poderá 

ter precipitação forte em alguns momentos, especialmente da tarde para a noite. Na 

sexta, o dia começa com chuva, mas gradativamente o tempo melhora. No fim de 

semana, a umidade poderá formar nevoeiros, mas ao longo dos dias o sol aparece.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Em celebração ao Dia dos Namorados e 
ao Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQ+, a Sala Redenção (Eng. Luiz 
Englert, 333) exibe dois

filmes-
surpresa 
do premiado diretor Wong Kar Wai. A 
primeira sessão é nesta sexta-feira, às 
19h; a outra está agendada para 26 de 
junho, no mesmo horário. A entrada é 
franca e aberta à comunidade. Nascido 
em Xangai, Wong Kar-Wai foi o primeiro 
chinês a ganhar o prêmio de melhor 
diretor no Festival de Cannes, em 
1997, com o longa-metragem Felizes 
juntos. Em seus trabalhos, o cineasta 
recorre a cores intensas, jogos de luz, 
filtros e variações de velocidade para 
construir atmosferas marcantes. 
Kar-Wai dispensa roteiros tradicionais, 
partindo apenas de uma ideia inicial e 
confiando aos atores e atrizes a 
condução do desenvolvimento e do 
desfecho da obra.

Um dos destaques do rock nacional contemporâneo, a banda 

Malta 
sobe no palco do Opinião (José do Patrocínio, 834) nesta sexta-feira, às 21h, para 
o show da turnê Reencontro Tour 2026, que celebra a volta do vocalista Bruno 
Boncini, dez anos depois de sua saída. Os ingressos estão disponíveis pela 
plataforma Sympla e variam entre R$ 135,00 e R$ 310,00. O show pretende 
revisitar as diferentes fases da carreira e fazer releituras da época que consolidou 
o nome Malta dentro do cenário musical brasileiro, além de seus maiores hits, 
como Diz Pra Mim e Memórias. O cantor João Gomiero, no line-up desde 2022, 
também estará com o grupo no palco.

MIKE BONFIM/DIVULGAÇÃO/JC


